
MéClid�;Patâ',lntensifi(a�ãó:ao Il1ter�_i()(omerdal(om'c1J_Õslováquia I
RIO, 2 (Tro-;asp) - O govêrno 'rasileir� cO'nvidou missão tchecoslovaco pa�. tis!tar ".�$O país a: fiín de aumentar ,o int.ercâ..wbl0 co,"ef'cicrl e estab�le,�e1' novos eenr­

dos 'entre os dois' poisos. () convite fd:"pert. do esquema posto em execuçõ'o pêl:6 Ministério cios Relações Exteriores, vis'ando }ncrémen,tar o com��:io oatre o Brasil e os

'poíse. que ofereeem possibilidades favoráveis ,ao intercâmbi.o comerciai.' '!' .. ; ,.
. .

Em s�g�}da, 'a. cO�lvi.tÇ do Sr.
" '. :".

'Prefi'ito MuniciptÜ;' o· Conian-�· núm, ani.'aÚhã. b.em. próximo ,nés·-·
'dante Lepper de Corpo de Bom- oIlIQ os pessimistas e os céticos
beiros Vo�untáriQs, c os.. oficiais' de :qoje estarão n::conhecmdo

'de seu estado-maior ptoc€.deram' qUe já se criou aqui uma :lova

,�o:,�stemneÍ1to eh .bandeira na- pátria, eüjos destip.os não pode­
cioital e das h,mdeiras ào SESI, rã-o por fôrça nenhum ser truu­

nO,5 mastros ' al'malós na área
.

ceados. Referindo·se em seguida'
lateral f.O hail, ttndo-o feito ao ao SE$I e à sua obra

mm do Hin@ Nacional exeeutado
.

têli,cia social, o '31'

pela' Banda de Mús'ca .do. 13:0. .Bu�chle cJi:::se ' que de princlplO (t" d P"
".

"(j·B. G. ApÓs Monsznhor S:;bas-tiã::J muitos industriais, e êle própr:o,'
'

.' O.." S' ,·ru·(aO'
"

·0",
'

". ,:.,. ,';r.;1 'm'. ·e,''. I:fO :'. ,: ,·r,·· Scarzello pro'2edeu à bênção do tinham recdjido com ceticismo
,

'prédio .. t, ndo pronunciado pala- essa instituição e ioso explicav:1
,vras de en�'Ifsiasmo e 'respe·.to ':U(;; o SESI em Joinvil.le não ti- �
·

�:�3 .o r����ç�it���:t�1R� j�;�: . :i���e�Ocj�: ae�,��7d�� ��:ss:rti� I Res III n'(IÍIa I da F'u 'n' 'd' aiC'a'"o l'}u' Y'
.- jr !�\

.

'villensc' punha sent1'�'nento e co-' d·.c·,Sejável. Em kmpo' útil, po- '. .'
'.

"

.'. " .... ", . '; .,:. '.,
/"'-ração ao serviço da obra de rém es,a atitude de descrença'

progresso .. que r��Jiz.a.\(}�nj�t,a:: fôra.' corrigida graças às de,

Inente COm �eug' dedicado� Go;a- 'lhottst;'ações' p�iticás que' o pró) ·r' ,
'

C,R. CELSO RAMOS '1··lmptantado
O Mar,�'o Alu'sivo' Ai::1�acid'dos, .C.. o·

nl.
Medo

..lha.s Trabalhado ,isto porque .r.�o?-hecem,o,s; O· \'3:-

boradorcs, 05 .operários.. Usou pr,;,o SESI oferecera elo cumpri- �
,

- ::;I'" , 10l' desta inlCUltiva 10uvaveI que
ela palavra, então o Pref�;.to menta de suas nobres finaIT·ja- res Com Mais de 25 Anos de Serviç':>', Inôusiy� �m de 43 Anos - O Pre- 'vem de tomar a Fimdi�ão Tupy
Baltasar Buschle, 'cuja oração des, Já agora nãD hav'a motivo. (�eU1ais dirigentes do' SESI no te,l'to Munl·cipa.' .Exaltou a.s, Quo 'ida·des do Sa"u"'.:a·:'0':so A" I.·bano Sch'midt.- Cc.. S.A.. Ineg.ãl'Iê�me-, o �mpre..

-

':foi iam ver,dRdeIro hin0 'ele' fé .:-).0.:' '3 êle .apc,:á-Ja a todos OE indi.is-, ._, I - _. __

.,
. -- .' , paIs e n(YEetatio com' a senh(;)-' " .,';.. .,.' ,'.' .J."

.

'
'

' .. ' .'
,." ";'," enClmen:t;o .li que ;;� propoe esr.a

futuro dti Brasi]': FàIluído de" trials pal·ã q1.Ú! sempre se man-
.•

' ....'
,

'

mo Trd'nscorreram Estas Soleni.dadé's '-�,:'
t"d t tradicional J;ll�nlzação joinviJ-

imprOviSO. õ góv-enuidor da ci- tive�sem alertas para desfazer a
r.C:1 i\5av!Jlldé' Amin Ghanem,/. I sa a ser cons rUl a, a o que con- . . .

"cuja irradiantE:' l:impatia, ded;,-
. '.'C' """l!',lf«If�' "! tau com a participação de todos lynse. e mere

..cea.bl' dos l.WllS :1'-

dade ·extendeu-se em con�·jdera.- intenção dos que por ignorãn- N h- d d' 'lt' I d' d t d tr t
•

.. -

lt d
a man a e ommgo u Imo, um grano e numero e au ar! a-

I os presentes. Encerrando o pro-
res l. .03 cncOIilllOs. .Ctlli'Lo. .• ::.�n-

ço-es a re:::peito da cOllJ'untura da ou má fé, tent.assem r·8�SUS- ca.çao e a· a c.apaci ade de t.ra- lt d 1115 h I d 1 t t ct b' í d• por vo a . as , oras, no
'.

E:S o,caIS, . re,presen an es C3
grama. realizou-se um almôço de .em. az com. ·gue 03 seus 1 ea·-

brasileira, dizendo que o :1lvore- �itar a0uelas clú'vidas. Congra- ba lho" \üm si�o um, g'rande fator D t't d B V· t tI' d B d d 1 d �.. d'1 . IS r! o a oa 1S a, eve u- J)',�:nals e ra lOS, a an a e
I confraternizaça-o na Liga de So- ,lza ores .se)am cr""..lores a nas-

cer d� 1960 nos pETmite contem- tulou-s", por fim, com o Sr. Li, do êx·tc. (:0 SESI', ém �oinville,
g�r a solenidade .de .imPlanta-l'

]\,�úsica de. 130
..Batalh,ão de C.a- i. ciE:dades, por volta das 12 ho- 3a a.dmin.çã:o_ 'Significa êste bc-

Tllar um Bra"il novo, con�ia�lte dia Lun:::.rd', presiclente .-130 Con- e ainda com Os industriais e ope- -

dI' t d lé to f'" ç::,o o marco a US1VO. a co�s ruo ç� ores, a m. a� _mUl s unclo-, ras, no qual tomou parte g.ran- 10 ge,to que, 11�je, f.elizmentc',-em. si n�.esmo. nas suas po,s'bi- federação N2(!ional C:a Ind_ústri'l, rários J'oinvillensEs pelo bom ça d 1 grup d nC1 1 d "la da F' nd çao Tupy e ou Io ,0_ o.. o :res1 e
.

ao· a ...a '1 5 U 1.
-

de númerQ de pessoas. Trans-, caminha .Joinville p3.ra. nmfl,
]idade.� .:; na capacidade ,de reu com o Sr. Celso Ran�.as, ,}"·.cs'- ténnir.·J do notável cmpre.-::ndi-· Fundlçao Tupy S',A., cUJO em- f ,ros tanto� conVIdados.

. . . I correrarri, pois•. com raro bri- perfeita uniã1:> �nttre as cla€&e5
povo, um' Bras'l de cujo futuro I de:1:e da F:deraçâ:0 das Iniú·,,· mei1.to que era o novo Centro pre.endlI�ento p�eve o total de 60 As solE:mdades foram m1cladas

lhantismo, as solenidades que a patronais e �L E. se:'ão
já não é posdv'�: duvidar, pois I triJ.s -.:10 Santa Cata!':na, com os ,Social. resldenclas. Ao ato compareceu com o �escerramento d� pano! Fundição Tupy S.A., program:t- gestos desta ,.rell#Tg-adura. que

...,.._;:;;,.:;:=,;:,��.:_-�;:,_,..::...::.;,._... que cO�r!a a placa alUSIva. ao

I'
ra ,para o dia 10. de Maio. haverão de colahor2.r para o

I..
.

...
m.arc�. ll1at�gural do 10. cO�Jun- A.O re?;i&trarmos o aconteci- sempre ,maior ,llr�res':o de oos-

'p,
..

, C· .1
to reslde�clal daquela conceltua.-

n!c:1to sentimo-nos prazeirosos, sa querlda Jomville.
da

. organ,lz!!-ção, tendo na opo':-' '.

tunidade usado da palavra o se-I'
-,,�---_._._.

nhoi' Prefeito Municipal Bàlta'- O' I ANIVERSA'RIO, DA RAINHA
sal"",Buschle, o. orador, com seu � ,� ., . ._-

e;
\ verbo fácil,' foi muito

.

feliz na JUI IANA DA HOL Ai lND'A

,I:'··1,:···· n� I ·C· I r �I,
r,nálisc- da personalidade mar- -'I.;', .11..l ..l. c

.

"'.
. ·n..... ..

cante de Albano Schmidt, idea- 4

...... ' lizador da hoje grande e conhe- BrHhante a recepção of�recidó à sociedc.c,,· J:Jin-
, cicIa Fundição Tupy. Argumen- villense pe�o Consul daquele pGi��

ta.ção sólida e julgamento tran­

quilo caracterizaram a oração
do Prefeito Municipal que, aliás
mel'eceu a;plauso�: unânim��s.
A seguir, 0.3 senhores Dr.·Hans

�)ieter Schmidt e Dr.' Nilson
VVilsQn Bender, respectivamen-:_
to Lir�tp�'�p{esid,eqte e ,Diretor
Comercial da Fundição Tupy S .

A., proceeleram á entrega das

medalhas a 11 empregados qW!
contam 25 ou mais r:nos de ser-'

viço na organização, entre êl'2S
2 diretores, e o senhor Frederico

Birckholz, que conta. 43 anos de

EeJ'viços ininterruptos á Fundi­

ção Tupy S.A. Em nome düs

homenageados 'falou o emprega­
elo Alfredo :Klemcke que, em fe­
liz imptoviso, agradeceu em n('­

me de seus colegas a homena"

gom que a.cabavam de' receber.
Ant:;3 do encerr:amento destas Isclcnidades foi efetuada uma vi­

sita 20B fUl1c:3111e:r:rto2 da la, C3,-
,

'"

�!��!!��!!!!!!!!!��!!�!!!!!�!!����������====·:;-=::'i=-·· :-- -- ._-.�-_. $-_$- 'âiiii:i _m· �__ ;g ��
..

"I m,prtQ '� "I
.

ódio .nÃ10 são resll�ta· :10' • ro··
blelUa;, qlÍa;}.dQJ:rlntét,�;a ciY·ilização,"
SAN QUEN.TIN, 2 (UPI) -

'

.' ',' :..
.

,.

C'· Ásia, da ,iUrica e . da Amérícc-
a.ryl Chessman, o homem h3i : A" ,

It"
.

I d Ch s. ;.' 'f
. :. . d ._,,, ".."

I doze anOjo eondenade à �orte � SUl roas pu avros e essman or�m uma con enoçao 'Q "peno coprte '::. Latma.

'lIde hã: Iloze ,ânos� Da galeria da um apêlo p'ara que' seja
�

êle a último vítima dessa 'justiça bábara - Nove' NliI\'GA

morte, esperava sua enúra4a na .minuros ,p��rna'le<:eu O condenado n<;l câmara da morre - Seus despojos, ,

MAT{'}IJ NINGU:El\I
câmara do gás. fOi hoje eXl!lc'Ilta- I.. d"

\.

d 0'1
. NOVA YORK, 2 (UFI) T_

do, à hera já anuh�ada, 10 hrs., confiados c. ·vma advogo a, serôo incinera os - .s u times momentos - Caryl Che:C-oman morreu' Mil' 3-S
Pinto e Carlos Laeerda, continua cOl'respondente às 14 horas no Esforces efeseperados par'Q salvar o condenado _ Onda' de protestos anos :de icade, tendo si-:'!o conde.
cada v� mais violento. � .". , . nado à. mD:;"e em 1948; 'acusado:

Brasil. Ch� deu entrada. .:
'

.. "i., ,,, ',., .

" . .. ,

�<.
.

de crimes rlf: seqaestro, no.rver-
na câmara'dc gás pre.cisamente . .ta� a calir, 0,8: gl,obos de clanu- apenas nlk\>e minutos Ch:essman. alegre: pois espero que agora ll. ..,."

,
. ,

,,�.
.

t·
" .

lad d E
são sexual .J roubo. Entretanto,

às 10,93 hs .•
·· tevand� os carra.s- r_jeto.�que,. e.ntr.,.".n\lo em contacto estava morto. JUS Iça e os legis ores Os '0-

. .

d id
.. nunca. matou ninguém Ohess-

eos a-nas 1 minuto 'para atâ-Io "ecm a .9018:-.-··Q, de ácido salfúTÍ- ta os Uni os, ao compreenderem ..
,

yv Y"·. man, que u.ttmamerrts fum'l(va
à cadeira, Em seguida começa-

.

c,o, ):��i.rar#,. .e), 'gás ,fa.�. Em ÚLTIMAS seu êrro, saibam abolir a pena dc ,

. PALAVRA8' morte nos 'Estados Unidos". E muito. perdeu llelites últimos.
. .; acrescentou : ,_"A morte e o

meses uns 5 ijuUos de pêso e pa-
'

recta falar c0,rn menos confian-"
Ao

..
entrar .na, câmara de gás ódio não são nem nunca pode-

. ._
..

, ,

t b' ça 'do. que antes, E:ll:teriormente,.
Ohessman que .se conservava 'se- Tao ser a respos a· aos 'Pro ,e-

,

. contudo, mantnha ·nerfeita. cal-
reno e tranquilo, dísse ; -. "ES,tá. mas com que se defronta a cíví- ..o'

-
. ma é usal'lit 1Um.."'I .liuQ'ua2'eln que,bem. Que. me matem, mas espe- Iízação". - -

, faria Iioura a um homem de
roo qUe seja miItl\a morte a últí- DESPG:.JOS educação' �-1f.P'JritJr, Numa de
ma a ter luga:r na vigência' da SERAO INCINERADOS

\ suas últimas tl�clm:aÇÚe3 aos re-"
lei que pune. com. a câmara de

porteres, dísse ; __ "Não creiog..i� .c.e,rtó,s êtim.es..nos E;;tá.aps. ChesEman. horas antes da
, ,

. que. se pO!� manter Jucídês si
.

Urlidos". ·Pouco. antes da hora morte, dlspoz que seu corpo fôs-
se abrigam senfi!l!entcs de in-

,....

"I"'�
" fátal Ches::inari, denois de per- se confiado à ad1iogada RooalinL1

, ,
.. quietação <lU apreensão. Come,

,,;;!�;:;;!;!H�1"!!;_'��:"_;;!2"'_��-'i!'!.!!i>;;_�.Il!;._;;':_;:;_�;:;;::;=:;;.. ;;;:;_;;;;.=.=_=._;;=.. ;;:_Iô_.:;:;��_';_�"'���;;;;=;.. _�.�;=_��_=�=��;;;;;;�,;r;;.;;;;;;����.;;:!;;;;;;_���!;!1_�_�'$'�'S$�·�'.'ié'�·��.�����
-

di'da a últ�à ..es�rtl:l,1c.;a de Ul'l). H�i;se.n e q�e edsta providdenc'a.sse çarei a morrer à6 H.i 'horas da
= = ---

= = .
' - "!._ -

." .,;; .:adiam.ento da ex�,c. "·pu .. de' .a 'll�:::meraçao", os seus· espoJos. manha, Não teuh{). futenção de.

Anô",XX-XY I' I "*::J.óinvitle,;: 3tL�-�ek.à;,·3 'de;Maio ;de 1960.�:*.' Dir€,td�i��WMter",.'ê.,H.;�MeY�tÇ#· Nr.. 8 'Of;:i![:�1Í�i!.".;cQ!llut;ação ;dá', çií:-::de:' �oiniltdaadedse daOcôrdcOoncdoemn�ad'Os, úasltiSml.'Satl� matar-me 86'S 'poueo.8" ..

�������������=��=�::����������=:::::������::;��===�\11;�����;,���==::.�·3�.== C:lar\tra:' �:Mõri'O, mas morro • ••

.:
I 1 E2í::!E o _.- .01 .• _.

.

[h
raro à execução seus ad.vogados, VIRIA.

T8rBa-seo "SESI" InS�DBleDtoEBclzc.lIlazSocial DOBrlil �����5�g;A'u=" ���;����:��
.

. � "'

� ""
.póde contar no SESI, pronUll-'. _ N�yA YO��, 2 (,UPD ta ao president: JK, do Brasil,

,Na .!naugl:'�ação, Doming�, do Novo ,E?ifício-Sed: d� Centro. So��al Foram. Postay e'rn.�f·estaque �s ciou palaVras de sincero reco-,. �, �.tlZ; ,hora, tP;l\que da' g�rg�tandQ ,::e 1{) -:ra'::ü e:taria
. .Boas.Relaçoes Entre' Patroes.e Operanos na Indu,?tna de JOlnvlLe - MUito Bnlhar:!�S' as. Solenl- nhecimento ao sr. Celso Ramos

..�=�,��J.:!!�Pr:e%�t�u..� r�:u��s� dO:'· c�:':;al1 aa t=� e�IV���;�e :
'dades Inaugurai$., Que Foram Prestigiadas Com a Presença de ilustrES personalidade�')IProcedentes :m d���� ���l'�:::���;,:Jjo�v�i� adv"gr. .'.tos para' adiamentb . d-:l. v'.:la, Náo fDi gVUlg3.d" �', :;!'!s,::" ,

do"Rio e Florianópolis e de Tôdas as: Altos Autor'd,odes_Locais - Magníficas as Imp�iJS,·..•.?ões·Colh,' lense. Lxecução" os causídicQS d'rigiram posta do gavêrodhrasi1e:ro.

d G Ob ��1" um apêlo urgente.à Suprema

---'. das a rande. ra ---
HOMENAGJ!;:M;�..DQS:- FALA O SR'. Côrte .:ios Estados Unidos, onde' ����::g:AÇAO

"., OPER'<'RIOS" "'1:"'0 'SD CELSO RAMOS tamb:Sni não foram atendidos.
C(lnsti�uiu lIlCÍ}ntuimento da ma.is alta repercussã;O para Join- '" ,''<'f'' .."�' ,

viDe, tanto nos 'seus meios proletários quante nos círculos da' 1n- CELSO R��S ''<
•

...... ,

Ao mesmo tempo, de toda parte NOVA YORK 2 (UPI)
,

el d'o mundo ch'�O'a\'am nedijos Todos os jOnl&i> llublicaro,m deS'
,dústria, da SOCIedade e dos. pGderes públicos,;t, inat,lglÍração.. rea.li�' ')' >. ·Pronunclou depois.o sr, C so ." �b'- -"

•.

za(Ta domingo última, do nn,'o edifi.cio em que tem agnr;t sua sede 'Em següida :'foi j;lescerrado o Ramos. sJ:lbst�Cios� discurso. que I
de cle�ência para o cOFidell�do .. tacadas fotoJ;raiias de Qhess-:

.

b " d ",," C· 1 R �ntl' e'es contava se o �I·O d1ro .man. em SU1l5 "".ri.me.it'as �Jágir:.as,
o Centro Social do. SESI à rua. São. Pedrn., A manhã .malnifica· : , .

USvO ·ct�F�l'i,· esq" amos, em . divulgaremos em .nossa próxima � e. ...
- '"", �- ..,.-

, .

I
. .. ,... .. , d '0 I "O<se vator Ro tendo Um deles. a5J(ma::o: . :'S\'!

mente' ensolarada. atraíu' verdadeira multidão às dep�ndências do ) pronze, ;. ,�b:re,; un;.�,,,il(I,�destal de edIção .. O .presidente, da Fédera- '. �or o J rna ,r
.

e -.

pré,dio. qu� se' inal1gurava, tante que não. foi possi,vel; antes da.s
..

granito, �fjlocacl.2 ::n�Hall. Tra- ,ção ci'as' Indús�Iias e. do

c-onse-I
mario", conde !=,Uiqs(ppe de La Chesf:man morre 05 n. Unié,os

-

t d' I' d'd
. f

I f Torre ue en"I01.t mensagem ao ttrão SUa r.epntaçF.{) <lemx.rát·.ca
sOleninades"franquea.r CG pOirtões .tal era o número. de autoridades," a-se e ',W&" umlj. esp en l' a lho _R�glOp.al do, SE� ·ez..minu-. , q. .

•
."

.

. '

cõn�idados 'e e'XD1as. sellhoras � senhor�tas 'qUé de início tiveram �(';r�àção a&tistiS.a.: 'de Fritz Alt e ciosO. relato 5ie;;;4�.E}., te� sidq a go�'ernad�r' ��o:wn, o '._qual cn- aQal�d� e,me�mo Jl.t e te:l'.;:Jo
.. �e

·

aceSso'ao 'hitU :dê .. entr�.. ;l .. , ..:. :,"'v.··· :". ;,o;':X'l"';' .' ç,,', .. II: ,.repnlfjy.P;.·P!'):I1V�.,�·hQm6.nagem &0
.. ··'ª9.ã��,áo SESf

.

Sis.�ê.I\c!a.;ao tretanto m��sba. em. dIzer. que: E\�telml.11al',d" �� .. ve2"I??� �)_
,

. 'As ceii·inõttiãs:r�n:t,.à:b�às:" .cODt''-'(Í,��W,U:rs6,-ito� � . �oYi(lil) > ,,' gpetariacfi}itç:J9��leP'Sé ao ilus- ; tràl?clha�o,r, p�levar- nada .podià. fazer. \ 'Da: mesm� das. a �amãx� m'liS, Eo "a�os

·

"Pel'éifi , da "silva;" 'in�;tnte·jlà 1'C();nii�:�{1�;- êô;��;:��6;7' q'iiétiC'ni\tj" .

<,'
etf'ê"''1'i1Il!f' firtiUst-. '''êíue' tão �éÜ !nê' 'o "nl'Vêf'- Q'(iiâíiõtf� �lWlltliTr����r� 4��apnl:x;i- .. ',u�â!:1:i_ .Ç.;g.eE�.a....��lpO� �eS-

· seu nome �i (ln� ()()legá-S'��tisSé' cOm muita,,' (nspiraç.ã,(;;\d�í si�ifl,ca:fo ,,.
'. amigo tem 'sei-mostrádo como' se a pregredk na, . .sua pr6t�'O>e mava a hora da execl1ção,'''':im:'-' -tamf.:nro,ie.gan.,1O to� seus pe-r-

· do grande e1m,j_JI'eendimento 'que' vinha.' de se ;óncretisar: , Máis
',é' ;"t�ste�u1,tx�",�0.m ,a:P9.R�tliu��P!����,. ! � ,�d1:}'ui'rir �ài� ;ó,nfÔ:rtd;i ,n1�iS ment�va ,i&)posição {� tõá'6!':O ten,c�� ?t; ,l':e�1�mre;ár:!t ,ó:,�e :+

adiante divulgamos o discurso daquele prestlgisso i.!1!l-ústiial.
.

. novo predio" do SESI; ;Qnde".'o.s.� 'J)en,l �tar .para. S.l e sita famlha.. mundo contra o cu.mpnmento da .\Teu os -w:tUl1c,s la a,�0,s Qe wua

trabilolhach>res encontrarão de.
_ Em�ctó�ado' cGmo ., sempre que pena. De San Quentin anunoia- ,,!::',t.

ora em diante mais possibHida- fala ';:sÔbre. ':os. operárilils," o sr. ram que universitários de San PKEVENÇ1\.'O <X.Jl\"I"RA
. ,des

.

de mais. ampla assistencia, lC.�1�o· 'Rllomos êrri dado momento Francisco concentraram-se em MANIFESTAÇÕES
, ! '�,a:tí:'a:vés "de séus ,:n-&mefosos "ser- sUspende.lt à; leitura.' da (!fscursa, frente à penl.tenciáI:ia .'para pro­

ViÇ03. Oferecendo essa' homena� €,. passmt" à, . falar de improvis'O, testar con.tra a· exec.ução. mano

gero fez uso da palavra. o ope- tendo dito então que já era I tendo-se em 'vigilância junto 'aos

rário J03é '�Fernande3, que, de- tempo. de os inàustrütis pensa- 'muros do presídiO. Pedidos de

pois de relacionar a �érie de be- tem rui organizá,ção 'de caixás ,. clemência continuavam a chegar,
noficios com que o· tr.abalhador, (CoDchle na úttima pga.) aos milhar€.S, da. Europa, da

FlorianÓPOliS 3 Ú)o Corre.�­
pendente) _ Á UDN nacional,
nesta semana, está 'lutando' para
não se desintegrar. O sr. L'*In­
dro Maciel, enojado largou a

carga pelo frete! ii: o rompe,

rasga entr:e os srs , MagalhãES

Enquanto iSSO, a 'UDN de Sta.
Catarina. BO mesmo espaço de

tempo, Sofreu dois tremendos
(Conclue na S.a pag,) >

ROMPENDO COM O PARTIDO,
APOIARÁ. A CANDIDATURA CELSO RAMOS

tom.ou precauções junto i e:n­

'baixada c inSüw'ç6 s .:�orte­

'americanas r�i!stl\\ capital ;,a _fim

poli: ia

(Condne lIld uitima Ilga...1

!Q c:mcurso promovido pe'�.
'firma Prcsdócimo, . para come­

n,dra.r mais u.m aniversário de
sua· fundaç.ão alcc.nçou êxito. to-

.

;tal.
',.

Obediente á orientação tradi-_
donal (lessa importante organi­
�s,ção comercial e industrial, q'le
,ocupa. entre suas congeneres po­
,sição de realce em Santa C?,­
tarina e no Pa-raná, a iniciativa

I,do concurso' tinha, a simpática
finalidade de integrar os nume­

rosos freguêses de suas .l.ojas nas 1
·c.omemorações do aniversano,

.

.Assim, em cada compra do valor

ele um mil cruzeiro, o compra­
dor recebia um talão para o sor-

· ceio, en. que havia numerosos

:prêmios, sendo os principaiS um

moderno automóvel da reputada cantado com êsse presente que bicicleta hoje está valendo al­
marc.a Volkswagen e uma' bicl-' lhe trouxe a roda da fortuna.. guns mil cruzeiros,
cléta Prosdócimo. O concurso,! Um carro lYioderno dE' marea

. E9,38 resuftaqo corõou brilha.n,'

atr::;.vi:� os mêses cm' que 'se de-l tão conceitua'da qua�to � Vol.: tt'll1fnte Ó 'iht'erêsse público quo!
scnvolveu, foi U)11 abscluto su- kswagen, vindo assim ás mãos vinha despertando o conCUl',:;O

cesso e culminou num final em-: p.elo simples capricho d?- sorte, Prcsdócimo, maneira inteligente'
polgante, já que o.:; ga.nhadores naturalmente é coisa de causm" ,com que aquela firma corres­

elos dois prêmios principais são i ,grande alegria, e e;;te sen.timen-I pondeu á preferência que tem
pessõas n:;)destas, trabal�a.dores I to o moço Ro�aldo não escondia I obtido do.público, ào qual, alé:n
que VIvem dos seus. sal3!r!os e

I
acs seus amIgos desde ·/0 mo- da qualidade do!, seus artigos,

para. os quais os premlOs rece- lTICrlto em que. soube ter sià,) dos seus preços l'I).ódicos e dar,
bidos têni por is�o mesm.o muito I premiado. O outro favorecido <ia, faeilidades ele pagamento. que {',
maior significaç.ão. wrte foi o �r. José Martins, l'e- tedo.3 oferece, anida enseja ta,Í'S
Ganhador do VOlkswagen foi sidente á rua Rio ,Grande cio oportunidades que, em ocasiões i

o sr, Ronaldo Müller, comerciá- Nerte e que ganhou a bicicletft futuras, terão ainda maior l"(;-'
rio, re.:j�ent(;, à rua Max .Colin i Pro�dócin1G. ?rêmio n:enor, mas percussão entre O' povo, visto'
l que' era port.a�or da Nota FiS-/ t.�mbém bastante valioso,. prin- que se trata de UITI!l-. iniciativa.
cal 458 DA,. de L2 de março. ,clpalmente para as necessldac:le!, realmente generosa .nas suas fi-!
Ainda bastante jovem, o felizal'-' Je quem trabalha e precisa de nr.lidades e que' atrái mereciãa- I
do m03trou-se naturalmente €n- I transporte, sabendo-�e que uma 'mente as simpáti:;ts do públieo. i

Em comemoração ao t'ranscur- 'gressista trabalhador horand��,
so do aniversário da Rainha J-q- ao qual devemos ;uma; inestímá­

liana, da Holanda, sábadQ últi- vel colabora'Çác :no prÍJgresso de

mo, o consul daquele país para. nossa econm:riia -agro-pecuária.
es Estados do Paraná e Sanla Após as ;pa1u'ras do sr. Pre­

Cat:; rina, sr. William V. Muller,' feito Mllllicipa\ <O eCIlSul Wll­

ofereceu ás autoridades e á 50- liam V, MuficI' Tez: a entrega.
ciedade locais Um fino, cor.k- .

por intennédio de criànçJ.s em

t:lil, na Sociedade Harmonia Li·- trajes típicoS ·l:mmnds.es, de bou­

ra. Na oportunidade o ilus!;re quês de tulipas qUê' s. emprêsa
reprGsentante dos' Países Baixos de viação KLM trouxe d:iretn­

saudou seus conviÇlados, agrade- mente da :Holanda e que foram

cenclo-Ihes a presença e ao· mes- oferecidas.â SI'&.. Ruth Buscl1le,

mo t�mpo dizendo do seu reco- e-pôsa do prefeito B..na::ar Bu, ..

nhe;::imento e do 'seu g-ovêrno chle_ A relllllião .encerr:ou-.se com

pelo hospít;tleiro acolhimento- c r.O'1to do Hino N:JciolUI Ho ..

'1ue o povo br,a.sileiro tem dis- landês peJos pt'esentes, {:ntre os

pensado aQS 'imigr�tes holan- qua'i's eSÍll'l!'.ôI 'a :sra.. AdriaI1.n

deses, Fez uso da ·pala.vl'a em I !{noppers, e:spÕSft du' v.dido cu!­

segutda o Prefeito B.ai.tasar BU3-
' tural á embaiiad1. da Hol�nda.

chIo, que manifestou a grande e que participou. .l'l.t'Stacada{nen­

s·atisfação que sente o Brasil em te do programa c3memor,üivo

pOder inoorporar á sua popula- do aniver.sãtiG .da rainha Julia,·

ção o d.iligente, o::deiro e pra-, U3, aqui realizado.

Através de seu sensacionat concurso de aniversOí 10 Q prestigiosa firma brinda dois madestJs frc-
guêses com um màgnífico Volks\vQg2fl e umd ótima bicicleta

'
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-

�
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,
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, ton, 'Os �in'istros�, qali.· �elações '1i)xt�ribres"'dlsse,I;an;r; que as :,
� . WA�H.INdTON; abrÚ - pt.' à,tençãq que os Estad'o§ :pni- "",

:, «prepara,tiVos'·' estão, muito .adíantádôs paraf'! a,:' e���ya . apre->
"

!. dos, a Grã-Bretanha e a- Frahça estão dando
-

à Conferência,
. "sentaç'ão cià"�si'ção a "ser" assumida, :IJelàs: nações do '''Ocidente

1 .,� de "F',úpula pode ser melhor descrita como «!e' deliberada pru- "n:;> 'Conferência de Cúpula" .,.,1:'l�o· obstante, -tanto' 'êles quánto.',
.dência-; "Sua miais notável característi�a,:.�".I'lJ;,determina.ção � de , 'seus .porta-vozes deixaram; claro que}'�ovas consultas- :seriam"

: ,exi:)ió'rar.'todos,;'os 'caminhos 'q�e possati!;! çOPduzfr a urna 'pôSSi- ':
. i';'

\ 'Úe�é�s�rias . a��J q�:� 9�: preí:1�rativos ::�6:S's�� :�n2erradÔs:, ','
· :'veI...:iolucão dos .maís importantes problemas- inteÚl.acionais: -;- ,

.

f.Em Suma',' os. 'chefes
.

d� Governos fatioiq,.',tuçlo 'o. que 'fôr"é �0t;tra:6à.Ján:(:adi:t',' pela negaÚ�a, de deíxar-se
" i�var 'pór U111ao' possível pára chégarem;:a alguma conclusão- em Paris; sem pre-corrente do otímísrúo devido 'simPlesmente a, que', Moscou es- 'juizo dos principias em que' se .baseíam 'as' democracias da Eu-teja manifestando 'de novo o' seu .. desejo de coexistência. eD} da Amé

.
'

, , Topa e a Amertca. .volta da mesa:"das conferências internacionais.:"·'., '

•
A posição adotada. pelos governos'.;;tliados:para suas nego-Nenhum. funcíonárío responsável dos' três gpyêr:p:�s alia-.

, I' dações' com' à "Rússia' é uma posição" de',firmeza:.",Os' Ministros ',"

dos espera' que se produzirá .um milagre 'e111 Paris. 'O 'gú;3. das Relaçõea.Extertores que serreuníram em.Washington estãose espera é' um certo -.grau de progresso quanto à ':me�horía. '

de completo acõrdo em que tudo'quanjo ofereça' -urna esperan--das impO'l'tantes dife.renças eritre 'os países de ,ambÇls"es la'"
,

ça 'razoãvel de solucionar as diferenças, �de, Jorm.a justa,,,,entre· dos da' éortina de Fe,rro. "

.
"

," ,
, Leste, e Oeste na' Con:terência de C.úPula. e nas' reuniões pos-

',o

Seriá 'certamente ilusório' e'sperar' ·que :urti mundo· enfermo teriOl�e.s deve·.ser objeto de estudo. Na ,Conferência de Was-de ignorância, de temores e ódios mútuos - usando uma fra-
. hington" foram aprovadas as tátlcas 'e ·os pI�ocêdi�lentos' que'se empregada certa vez pelo Presidente· Eisenhower .� posss,

'

deverão ser ob.servados em Paris: Thiltou�se tambem da' possi-ser . mi:lagTosament� cul'a7do' por. meio d� ,uma única reanião.. biJirda,dé de ch'egai:�;'seii;à ,um :1éjórdo relativam'ente a céi-tos'pro-· Não obstante,:a. Conferência de' Paris poderá muito bem ser-
blemas, cómo' 'o :desarmamérito, as Í'élaçõ�s entre o mundo lí�v-ir'parl),' coordenár: um plano dos assuntos em q'ue·l1.á.con-
vre'e oS"países'da;órbita comunistà,'óS prOblemas 'da Alema-.: .'cordânaia,;' oS,Auais poderiam c0nduzir mais tarde 'a "soluções nha e" do setor oCidental de Berlim. 'Quase simultâneamente oespecíf,icàs;

,

, "Pravda,», órgão, oficial do Partido Comunista, da União Sovié-". " '6 'sr'. Eisenhower. Joi, com efeito, um :dos ..primeiros a
"

C 'f ' , Aio' P
.

d" lt d ..tica, disse. €!ue.!,p0d;ería ·chegar.-se ·a um aci)rdo «parcial e tem-dIzer que se a
.

on erenCla "

UF ar'IS esse resu_ a o no que . . ,

'o'

se' refer� "a êste ponto poderia então, ser segui.da qe 'outras pOl;ário» na questão' do' setor O'cictental de Benim na; Confe­
rêncià de Paris .. Isto poderá ser significativo OU' não, pois nãoreuniões dos chefes de Govêrno" circunstância, que, p()ss;ivel-, .

.
, é a prinleiJ;a vez quê os porta-vozes soviéticos _fazÉ!n1 semelhan-mente haveria pe mod,ificar "�os w()oedimentos :,gípÍomáticos. .)es·. de.claràçõe:? aléritàdor.as

"

relativa)ne�te' a' uIfl�. deteTnlinádousuais. ,- ".,'! .' .

problema, enquanto, 1nais' tàrde, numa ':mesa, de conferência, 'uri:íDo ponto de vrsta dos, Estados ;O;l):idos, p-rã-Bretanl1à, e. represelatante soviético '''exterioriza'' cóncêito inteiraÚl�nteda França, o mais �mportante" no 'I11omento � elabprar, um oposto. /j" .

'. '"
•

.i__
.

,

prcgram&. cOl;tj1.)ntQ, para ser ap'resent!lJdo e,In París':, As ,base,3
" I

dêste importante trabalho, preparatório forani .lançados pa O 'certo �; lião obs'tante, que se Khrushchev\ fóI' sincero
selpana passada nesta, cidade ,durante qs três, dias dê cànverc quanto aos. s�1.JS desejos ·de melhorar as relações, internacionais,
sacões de, que partlcfparam os' Minlstro.s· das' RelaçÕes Emte-

-

o primei'Í'0,;-ministro soviético poderá vê-los 1'ealizados. em Pa-
ri�res dos três p�iSestaliados, da RepÚblica Federa,I" da Ale- ris; ccnt;into qu'e não contin.ue a aferrar-se â idéia, soviética de
manha da Itália e Canadá,

,

&,lém do' Secretárió 'Geral da quê qualquer sinal de cooperação numa conferência, de altos
· OTAN: Paul Henri spaai{.,

.
. .

I,
'

fUÚcfoifál�ios .deva
.

partir' sómente' do' lado' dos aÍia,dos.
\ ,s _---

Satélités Artificians e o

P'rogfes'.s,� da
.

Meti,ófologüa Agrit
.

Itura na Tem nha Oci�
dent I M c niza -se

.. ápid mente
Na. EUfC,P@, a RepúMica Fede�al está enh� os 'pa' ises de' vangucuda -_ A prcdLll.ç@o @gricGla � de
30 por celfllto c mais dô que @ de arites dica '31U€H!d, ..•. .

1
'

·t d

.

" 'te18 "erras agnco as SI ua aS !la tcs Ee leva.va para a me31na. ta-
'l'efa, Em 19'4,9 ,a Alemanha Oei­
di..ntal s6 contava 'com 150 des­
sas máquinas, :€nquanto' gue ho­

je, mais, de·,·23:000 'üê:sses eng3-
nh'os ,ac:ham-sê ecpâ�l1ados pe�o

I cámpo.•
Nó setor' dos' .laticínios n.gis·

tr6u�Ee "tá,mbém uma :�,ecaniza-'
Hoje "m dia,

.

a. agricultura çic EUl'prein:dente, pOIS, :maiS de

atingiu) a fa'fie de desenvolvi- 1m'], terce ,<'las vacas 'da Alema­
menta ',ailcanyada por seus vizi-, pha' dc-id�ntal EãQ, Oi':knhadas,
nhes agrários�",seil1do çué, em· Irte0:ã,ni�elilt", Q qUe. Tepres'ent3.
n:uitos sétCT3S, chegou me'sIno a i mri .i;n:Í'iltrrib "rd,€{ eSfôrço ,e ,; am

superá':los. Com métodos' de' máximó de i}ig,jTne.
.

\,terifica- I

trabalho modernos e em grande, ram�Ée" ig1;!à.lmel1te, ,�mpertm1t;es
eICcala mecanizados, a Alemanha., ;Jro'gTit.Escs' �'la raGiiOnlJJi:,açáo, das
consegue uma \produtividads' ca- tarefa;:: pOI' � Qcasião qa. sem:;n­
da vez maior oe que 3e torna pro-

. tG:irª,. Nos últimoS dez &nos· E.m-

greszivamente m,ais Iuérativ.9o'. pregaran'Í.-Ee pa,ra 'tal' fim' ', ... ,

45C.OOO . cJ:Í.àrruas ::notorlz3:das, I200,000' distribuidOrES de :1dubos
e '85,CDD ' scmea:1ei:ras,' l\:resnio
(1l1 t�rrenos' que durante muito
temno fOl'2.f.l1, 'côxwlderadas C01110

diíí�eis" de 1Ylec'ar,�zaY,. empre- I
ga1l1-se ,ag<ora ln�c_U�{la'S iú:vés do
braç0 p.UTIlanó';· �5siJ.n. 'POI' �;X.,
naTa, a rino.l'oza tarei;;:::. d2 arra11-

�a; tubércúlos, j:§. .I'.x:stem atual·

mt;!nte, 15C.C!)O máquinas para co­

iher, batatas e .beterrabas,

«'c()in uma distrib'uição co:')'v;;:.­

lllie:nte, e criter;oEa de satélite3

meteorológicos; em órbita; pela
Terra SEotÚt .

p'Ossível detq'mi­
nar-sd tódas as,' grandes tempes-;
tades exiStentes e, o nascÍi11cnto
d�! novas, na :')uper.fície: do, P�él­
neia" - 'afirma-se, em artigo !_·c­

cente ,do Boletim da Organiza-
9ã:o Met�orolÓgica' Mllnc'�al (O.
M'.M.), das Nações Unidas;
Até agora - esclarwe' (') arti­

go - ':as' lacunas que aparécem
nos reIatóri,os das estações me:
teorológicas provêm .d.a circuns­

tãincia;de que "vastos tE.mpQrais
existerit' sem ser ,descobertos

.

diás

eeguidO,S, sóbrc regiÕes."desérti�
)

cas, l)�t;'re� ou' OCe�Í'l�C��", ;:A€W��
ra entretaríto oS'. satel1tes pfere-"
-cem aõ mE.:tedrOlOgista. "li;;; ylIí "'.
cuia e "Lima plataforma de obser­

vação 'Com- capacidade global",
para � determinaçãO' e localiza- ", -s- .,. 7

- - - -

2i
-

_ -f\Pfitõit- -77 nr::'-'�

ção de tmnpesta:ks. l O rneJ h-�;p�SO pC ra fíJ ze r com'que o 'Cm .

o artigo é de autoria de Har-

ry WEJ.xler, do Departamento de
,

bo:ho seja estimado é humanizá-lo, e ,o me-
Me.t(lorologia do govêrno,_'rio�te·l' Ihor modo para o bem-éstái de todos os ope­americano, e membro do gruP()'

'rários é confiar no SESI, a orgonizaçõõ quede especiali�tas da. ?��' . ��!:'�capa dQ Bo,etm.1 Ja "�,e;ldq; .. ,3., \." trabalha pêla paz social no Brosi i.
uma fotograffa, til':ilG:Jt :'::,; G40. I '�.' ..

..

qUilômetros d€: d�.':.tâ�cia, lJOJ.: l f._�!' âgã;gr
- - .

........
. -

4:......
- - - - -

-j'

unla Cânlal'a, insta,ladn.. r:ú::n IJ -

í.
guete iHl�s, na qual -:-,p3:l'eC2 0.1
litol'al

.

ol";�l1tal' jos EE. Unidos I
e parte dás" AnUhas, ,Acha o

articulista"ouê não s1"ria esp:l'al'-
se deniais que um, ap�.rêlhó de ,

teleyisàô, montado num dêsses_.
satélitês: ln��daES8 à terra 1r:rc�a­
gens ,sjr,óticas. de nuvens. Assj,m,' ).
nenhuma nüw!m dei;.:aria çl8, l,er .)
observada e rEgIstrada por p'e- _

,I
nodo �laior do que uma hora, .-:1
Se fôsse possível cri�r-se UHl 8{S� i
tema d" satélites meté,orológiéos. í
Sugere ,também a pocsilJinda:le l
de saté'lites de grande altura (. de, ) ,
pequena altura para. as n8ces�1� .1
'dades de dekcção de S·.St2l'l:2,s )
mais l'·eh10tcs e ma�s ]Jr:';�n�OG 'ie

formac;§,o mekorológica. NC�.,a3
drcunstânc

.

a:::, 20 OTgallizaç9.D
Meteói;'ológica Munc1hl poiuia
servir ;como ce11tro dE:' pl'oce3sa­
menta he áados, em larga ,:sca:a,
(') Que ,ln'sulta.ria numa :"rande
eco�1onJ}2. ele esforços,

OS RESULTADOS
COWlntJÍENSÂm.

leste do antigo Rekh '3, alélV- do
mais .tinJ1a que alimel'ltal' um

número muito ma.ior de Íl1diví­
duas do qUE' ar,tes ',ja guerra,

IlH Dr. Ir; !i. Wiebe .do I. F . A caw:a dêsse atraso" c2:be,
principalmente., à divisão çl'o t8r-

Fci somente nos últimos dez rêDO ,agrícola. D�s numerosas

ano� q�le a. agricultura 'da Ale- emprêsas . rurais existentes em

rnanha Oddnital tI:ansformou-' 1949 na Alemanha OC'iderital
se eu:i um modern''o 11amo da. ecó� (apr6:ximàdaménte doiÍs milhões)
nomia, nacional. Ao contrário d'o mais ,da metade eram organiza­
,que �e veriücu na indústria, ,os cóes �ui,to D8quelúis para flue
iúétodos de, trabalho aéícola ,ep' pud'éssem tr�lJalh&l' renclos3.

-

e

contravam-,se, ai�da, em grand'3 Tacto'nalmente oom modernos
parte' no nível de tempos mfJ.is ·íneios d€.'· produção, Isto l'epre­
remotos ...,Diferiam. também.. e sentavà um 'grande inCc,m'ellien-

.

mOito;" t'fu.' 'té1açl§;ó' à modErnà 'te 'lIma veZ'" qUe á Alemanha
t:ééntca ��e procfuçãc6 cios países -oéi.dental não mais rec"bia os

agrárIos 'vizinhos.
'

, excedentes da pI:qdllÇão das 'fér-

AUMENTA li.

PRODUTIyIDADE

Êste ó o resultado c1é uma jJ'J­
'lítica a,grál'i-a gove1'namental,
que, usandó "de tcdos os' ln2i\)s
de ajuda p02síveis, vem' me:ho­
rando pOUCO!2. pouco, ,3, .d('sv2.n-

í tajosa' �strutura da propriedade
...,� j 3PTÍcola ·8 au.o apoia, o :'11ais

\ q�e p:JCle a' �nderniza.ção das
( 1 8mprêsas 'agrícolas.", .:'

:r..

,..

li' ';, � o' primêíro 'passo" d;:l.dÓ :no cen­

'" tid'o d�' se -chegar [I; 'fase de "J!.TI

I, pbi10 desenvolvirriento," foi o" ele
� dotar a agriCUltura com trato­

res dos qua·'s em, 1949 exi:stiam
,"lOnyente ':15. ÓüO. Atu::ümeIlÚ" a

.

'

Alemanha Ocidental cbntp, Com

ml'iis
"

de 700,000 '1riltore!i, colo­
cando·s3 aSEim entre 'os países
mais mEcanizadOS da Europ3"
Espera-se que, dentro de p�u ..

cos anos o número ele tratores

INVESTm1LENTOS
AGRICOLAS

TRAÇA0 NAS 4 RODAS

VENDAS - SERViÇO 'PEÇAS
C.ONCESSEONÁllUOS:-

(,

RUA ABDON BATiSTÀ, 313 - JOINVILLE

dois formidáveis sucesu)s d::o, semana

<la. FEIRA, às 7 e 9.15: Um dQ5 film-es mais estra nh()s jamais rea.Jizad&sl Uma história
muito lo!em' acontecer - com Han,'Y Belafo nte - Mel FerreI' e' Inger Stevens.

O DIABO, A CARNE E O MUNDO

que pode

HOJE, às 3 - Em feilomenal programa duplo !JS

OSCARITO c'm

«O HOl\'IEI'II DO SPUTNIK"
a. grande comédia da AtlânUda

Cen,sura: 14 anos'

ROSI;rA QUINTANA e LUIZ A,GU1LAR
«CIEI,ITO LINDO»\

em .,MexisCope e Eastmancolor:

AMANHÃ, 4a. feira: às 4 da tarde (matinée) i' 'l.S 8 da noite Tão engraçada, hoje como ,}

foi ontem, quall�o fez as platéias do múndo in teiro est.ourar de rir; .. Cl):rlitos (Charl�s Chaplin)
/.

. -'1'., ,Join,yille, ;3,de Mrxi,o d.e .1,960
-'-"'�-;r'��----� - ��:-,--------

-_

,

'�:!��:Vi�5 ���I�i1�!�:�" e 'f.h�j�':�d'e;es ,a'�mefr1t�lf,iiQ ,�

_".,
' _'

� h'Qt� !I'Ilado�t1�
Até: �s primeiros mese�?de' 1�61 ie=�ti'riô concluídas as úl­

.f.írnas embarcaçõés
.

encomendadas pelo Brastl á Polônía (14)
e á FinJândia '(4) pá/a, serem íncorporadas á nossa, Frota .Mer-
cante. , ',". .

, Os '18\ navios p�r.t:a�em, um, tpfa) �e.' 10Q rp.il toneladas .dw, •

assim dístrtbuídes: 10 u�fçlades 'de 5, m.�l ,�oI,leladas e 4 unlda�e,8.0·
de·6 mil toneladas, construídas :!la, l?oloma�.p unidades de, 6.100

toneladas em', eonstrução nos '"es:tale,tro� 'finlandeses.,' "
.

Díversas' embarcações, j;,í. ::entregues ao :Brasil f,o�a:n IrCOr'�
pcradas ao Lorde ;Sr'a:;;ileiro':e sstão navegando nas lmhas de

longo curso c�m bons resultados 'para a emprêsa ,

. ,

As 'embarcações estão sendo pagas pelo Brasil ,dy acordo
com um esquema de amortização que' inclui a;' venda de nosso

caté a 'êsses países mima' operação estimada em ,33; 800,000'
dól�res. '. _

.

A ·fa.se inicial dos pãgamentos verificoiH:;e eIri 1958' 'por
ocasião das\assinatura.s' dos contritos. As 'amortizações','de ca­

da navio foram assim 'distribuidas;' 1) ,pagamento'_:_: ·15 dias

após a 'assinatura do contra,to' _:_ 10%;: 2) "pa,garrrento" - por
'

.. ocasião de batida a quilhPo'de cada navio' - 25o/d; ,3) "pagament(i
- poi' ocasião qa, entreglÍl, de cada 'navio - 30%, 'e ó 4) paga-
mento' - 1 ano 'após" a entrega de cada ':pavio... T'

..

,

Durante êste 'ano' serão' 'feitos' pagamentos á Polônia 110

montante de 8.230.000' dólares e á Finlândia 4.255.000 dólaJ'es,
" A Frota Mercante Nacfonal, durante '1959, fo� acresci,da de

. _;�'86. 784 "toneladas' (14A84( em návios 'cargueiros e 72.800 'tone­
lad;à�' em navios petroJeiro.s), com' iricorpota,çã6 de unidades
novas e 'em lT"ais 7.843 toneladas ,com a tecuperaçãe de. navias
p'ài:oà' o tráfego. ,

' ".
.. "

, r

:'por outI:ci 'lad!?; diversas unidades 'tanto do' :Loide qimnt?
c:e emprêsas. partiGuÍarris fora.m, reti!adas . ,do. .tráfego por ;S�

\, 'elTéoptrarêm' obsoretas, re�iistrândo as esta,tístié5ts o. total de
-.16,333 t<;Jl1eladas, dw. Desta cifra' estão' exclutctos os '.navios do
"Lcide: ,JABOATAc:i; JOAZEIRO; PARA; BÀRROSO; DUQUE
DE CAXIAS; PACONÉ; SANTAREM e SANTOS, a.lém de ou­

tros de emprêEas partic]llares, o que déixiÍ, bem daro, que a to­

nelagem retirada do trânsito marítimo aproxima-se da 'tone-
'lagem nova .incorporada.

'

Os na.vios cargueiTos que passaram a navegar sob Ban­
deITas nacion",l: em: 1959 éstão. assim distribuidos, no gue dj·z
�r�speito . á tonelagem: longo 'curs?, 10.; soo. toneladas; cabota­
rgenl, 2,7V5:toneladas., e embarcações para' navegação fluvià! e

la'custre, (449 tdneladas. '.'," ,

':' . : ,.','",
.

I çao e _Forja», a ser. ministrsdo

!�.'dices !1'à(!l!l'� caW::I!',anem pelo engenheiro Paulo Blein, do
li'" ;:;I «Instituto .. de Recherces de La

d'lÍ:' 't®rmôn�etrro:;; e Siderurgie», 'pa Françt} e umá.
das grandes autor�dades em si ..

I
' derurgia nos meios técnic.üs

! munóais. O referid'o mestre,
que já lecionava· em São Paulo,
chega 1:icje á Belo Horizon�e,
rurrümelo a seguir para· Ouro
Preto, O curso terá a duracão
de duas' SeB.'1aI](3.S, sendo d;do
intr-sJvamente' com duas aLilas
diárias. '

,Além elos J-a conhecidos índ>
ces de termoscópio, uma fáby!ca
ele instrumentos, em HaIa, Bo ..

landa; também fahrica. dois _tl­
PDS de índices, de tern::m:cóp.j.os·
<;le precisão, com Iados transpa­
rentes, e lima amplitude de tem­

perátu'ra, de 230." C, apresentan­
d(')

. ;novos instrumentos, que já
f01:ajU patenteados. Brrisi� .Co'!T!vida.do
A alta precisão � í'!.ssegunld?,

.' ,,,'
.

,
' .

Pelo' uso de úm sistema de ·a.. Quatro países ;:tmericanos, in-
quecimentci, o qu:;ü 'encurta Ó clusive a Venézuela foram', C01]­

tempo em que deve ser dêsjiga� vidados tle1'J, :?epretária Gera 1.
G\J;,a ele-tricidade po� ,m�!o de",.da ;r,i�a... dos,-).:;�t�dos Aral;Jes ,8-
r:adiação 'infra,-vetmelJ:1a _.,

. "
.

r;:articipar illª, qtÍalidade de ob-
'O uso de uma chipa rotativcl suvadores do Segundo Congre;;­

pénr:ite ç,ontrolar as tlutuaçÕe�" 'DD do Petroleo. Artlbe que se re,,�
da temperatura,·. no. :recinto de !izaT�' em Beirute de 17 a 22 de
trabalho para mais e m'enos .. outubro próxüno,. segundo }nfOI-
0,OO.1? C para, a água e mais o ma�ã0 fôrnecida pelo Ministé:rl.o
níenos 0.,005? C para 'o óleo. O de Minas e Hidrocarburetos; A

'gradiente de te111peratura é �c- mesma fonte informativa acres­

tálmente elimi'nado por HJ,"eio c]r; centou ql1e 03_ outros países a-'
um' ten110scópio auxiliar, o qual mericanos convidados como ob­
mantém a. baste emergente do Ecrvádores sáio: Argentina.; Mé-
terrr:êmetí,o 'de contato num'!. xico e Brasil.
tempEratura, constante. ES�e

tennoscÓ'pio auxiliar também fa­
cDita 03 ajustes m)crométricqs,
d,e temperatura, dos índices. A

transparêl'lcia livre é de 57 x 27

cm, para o índice de 'calibragem'
de termômetro, e 32 x 27 cm ,]J8.- !
ra, o viscosímetre

'.
Esta uni�aL:e I

compkta e feita ce aço lnoxlda-- ,

{
.. o"

liveI. (B.H.I.)

"

5a. FEIRA: IHitzi Ga:yno:r e David Niven lla ·eS'lu llEnda VistaVision e Tecnicolor

·'0 CrridUO E A V!GARISTA�'

6a. FEIRA: - Um drama polidal dc primeira., classe
" S EM S A I D' A "

, C;m Gecrge Nader e M;:J,gg�e Smith,

(la. FEUÜi: Jc-hn' lí;'l"land e 'Joan C9Uins num policial de 'arI'Gmbante .emoção:
"OS SONS MORREM. C!EOO'9

SABiI.DO: O gral:de fIlme tenorista mexicano c!Jm ABEL SALAZAR e AItIADNli: W:EL'l'ER
6. O'MO IRC lEGO"

SABADÕ� titulo cm'joso para um grande fBrne. 'Um ass1,lnt� considerado tabú.

NO�TE O'E LUA �AiNGUAN'rE
Cinemascope com Julié London - John Drew Barrymere - Dean Jones,

DOMINGO: Jamais os 'ulhos hwr::anos pousaram em algo semlllhante à

"A MAJA DES,NUPA"
Teclmirama em technicOlor, com AVA GARDNER - ANTHONY FRANCIOSA

A explendidi'_ beleza imor'talifada da gloria esplen tlorosa da corte Espanhola,.. para o atelier de

um artist.,. com tôllas as extascs. Um escalldalo real de proporções tremer.ülas.

���::::::::::':2:__::":�::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::
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.

Naeienal de DNenvolvimento obras, central de brít�rem e A ""

ECOltlÔlDiCO acaba de flrmar cen- CC!JIereto estando, lambem em

I (Conclusã� da la. p�.) lígou-se oficialmente da, UON e NOTíCIAS DA :'·O.H.U�
trato de �v:al coDt a Usina. SMe- .fase .adi�Rtada 08 !rerV�Ç(IS d3 pretende ingressar no POC. I A boneca. de Qum'li6 Metro.�

.

I'Útrgica deM� Gerais - USI- .a.dução e captação "e'água, cons.I'gOlpe3, que �tingem fundo suas
O segunde golpe, deu-o o dr. J

Em plena Praça Concõn!ÍlI,.'D8J�
MINAS. _' no montaDte total traQÕes civis e ui-banizaçãa, de meiras. O prímeíro deles, desfe-

Waldema'r Rupp l1..c1er do Oest� . coração de Paris, flstê�e erguida
de 98 :milhões e 934 mil dólares. �ea industriai e da futura cí- rsu-o (j) 81'. Walter Mullc-r, )Ires- "e ·qi..lerf:presento� brtlhantemen- LO começo do�; .ii.maior�:E' êsse I) ma;OI' a.val que Q BNDE dade bem come o desvio ferr�- tlgloso chefe de tradicional pre-

te a. UDN no. Assembléia Lf!gis- co. do mdndo, A,lnlClat.ve. -rOl a.a
<ceaeedea até o presente,. de- 7iái-ie. sença na direção da UDN de

lativa na Câ�ara Federal, sen- Rád:i,o.TelevisáQ Frascesa. Q�
, Til'nbó e úrn dos mais' votados e

.;- ".
.' .,

, inventou .

a '> boneca fOi Fnt.lll:.lá>monstralldo seu prcpósito de I do atuatmente suplente da bsn-prevê-se para 1962 a cone u- suplentes de deputado à Assem- ,
" 'Bernard' e-o desenho era d,�:Im.-ateDCJt,r a .m des setores que são da. primeira _fase dos tzaba- bléía

,
O sr , Walter! Muller des- ca;da federal

, �olheu n� re- torja' do famosQ cartcaturista,,.� il'...a.I.Gl' Impcrtância tem- para • lhos, lluaDdo a miina estari srt- pürtag-em que êsse=prestfgíoso f: Peynet,deseo".,.!vlmento do país. Cpm prindo o Bl6l'cado com 500 �nil _.'-- . também tradicional prócer ude- A boneca. era ..trota dê matéliA_.-::, i =
1\ eoneessãe dêSSe aval o BNDE toneladas de aço ])'ara a produ- destmar-se-ão ainda. �: construo nísta- acaba de comunicar à díre- plástlos, e t:õd�. ás vêze.s que ee.;�III11r:llllilllllllm'"mnllm:m"'lllnlll::lI1nmtlmtlnnlllmlltJllllml1l1lnrrIlUllJfj I!Canplementa o f.ina.nc:ànimto ção � cbapas g�s de 120 p.1)- ção de silos e de p-ancles reser- çâo partidária II. SUa Irrevogável coletava um qu�� dia moedas w.§

S 'C' I
= de quase 3 bllhóe!l de cruzeiros

legadas. Na segundá fase, a Iní- vatórios para combust�vel9 Iíquí- decisão de desligar-se do par- "2. ou �a:!�OS, !:��·a.fO:"�

_::;. em. . ·11111·· ex, I'·'·S" "'=�� �;:;;�::: �n1�=::I:=�rca"��S: :e�����d:.rt�i:�� "O� r�a de crédito �r� �vali- ticl��' ��e podemos adia���':"o �;::�d�d���:�" �:::
de � a.De os trabalhelS de cans- MINAS virá assim pl;l!(ep.cher za& d�e de um protocolo dr. Waldemar Rupp não só se. T.ím dJa. ficou ,iA�inúnent}ª. i. trução da �, os serviÇOS de uma importante lacunail,dllfíiossa rl'l\ffiado entre a USIMINAS e deslígou da UDN mas com ela. c�� de ar a. bone�'êA.P1�

g
_

Na abertura, ain?!I. h�. pouco, em Btasí1ià" da EXp?s� - !ii) ,1erraPI���,J .ii �ovimenta.- produção siderúrgica, �à�ilii'Íl',lo. a Nipon 1 Usiminas ,�abushiki rompeu.no ,�0r _ estadual, não ,i;;íl1i��poncórd.ia..TIDh����;:�.U�,
i§:,,·,çao. das Mêtas Pre��e,nxf13-,is, declarou o almirante LUClOj::r·ram eerca�t�',3'mnhoes e 400 o país a fazer faced,,·,;:��scen·te Kaissa que congregà '14\'tiaS -escondtlJ.{le:/'Suá d.íspcsíção

:

de;:I�.qRoop�ente 8:"uID.'eUi:t:íç!a c�,�
M

.

·t �''i>... llza
-

te "d
- .,. - ii'" t-·,_ 'b' li te ",-a'nda de produtos'" ·'d<>.: f'-rro e OTan.d.� emprê!las'f'industrlairs e prestig,:ar '!I.\�andtd.atura do 81' 'Iluatro' ares.', 'ui.. ·' ..

_.� . eI�a que essa m�. ,�:��1:�, çoes � rIaIS o governg.,',,:: m .�e �""':-c:u ICOS e "::,,,.,es: u.c.IU • v ...
• �

•

AiS <:Dormes <"lalXa.s OOàetora,li.

� vcm·d�?n!f,tra:r ·qq.�.;b/Bra.sll'·Já .queprou.,�os os ç:omplexo3 ;:; tando OODcloldas as fundaç�s.. do', contril�Ufu:do para a defiDitiva financeiras do .Japão, e destina- Celso Ramos ao governo do ES-
. estavam colocadas dí.ru.l:te da.�,� de InferIoridade que trazia dos tem»{>s coloniais. A� está �'a1to fôrno" da coqueria e d� ofi- nacionalização das indúStrias de se à. aquISIça.G de marerial e ta{!o.

I neca 6 o progI·esoo. corul'�G J.'"

ª unia afirmação que corresponde de tál sorte à 'verdade que ª moa de manutenção.' Encoft- const.rução naval e automsbil,3- e!IU�i�nto de pr6cedê�ia da" Como se vê. Iii UON vai da- sendo televi,siosado e in0.dhdo ilI
.:: não:se lhe pode atribUir o mais leve sentido encomiástieo. :: tram-soe prontos igualmente, � tica. o.s prndutos da USIMINAS fluele país. i l1uele jeito. tempo todo...

.

,� Não constitui pois, t;IClgio a decllU'ãçllo do almirante. Cons- �
� titui apenas a 'comprovação de uma realida.cJ.e. Que eramos �
§ complexàdos, nem há dúvida_ Mero expoll'tador de mate- �
ª 'rias primas e artigos de sobremesa', e importador de todo.; ::
,;:;. 03 artigos manufaturados, desde' a rolha de cortiça até o �
� motor americano, tinha o Brasil que sofrer de complexos �
§ coloniais. E tão manifestos eram tais complexos, que tudo $
:: e 'qualquer artigo fabríéa.do no país era; logo reiugado como =
;:; inferior, sob a simple� alegaç�o de que era nacional" ;;
� Felizmente �odifiColl-se a mentalidade nacional. Soo S­
ê Getúlio Varga6� com Volta Redonda e outros empreendi- '�
§ mento�, e principalmente sob 0 govêrno atual, verificou-se §
:: no país

_

êsse fenômeno de pSiCOlogia das multidões a que ;:;
§ charr�ariàmos de descomplexação nacional, Com a instala- �
';: ção ele usinas e. fábricas, e sobretudo \depois de que começa- ::
f mos a exportar art:igos manufaturados, inclusive automó- §
§ v€:is, passou o brasileiro, outrora timido, a olhar de igual pa- �
,§ ra ig\la:l para. q:ual�uer <:ut!'p ;.l;:strJl-pgeiro. Com' 'o que acaba §'
';:; <:e reallzar no governo KubItschek, fazendo brotar na selva, =

ã em três anos, apenas a nova, capital do l1aíS, a mais moder- �.
§ na cidade do mundo! o �rasil desmoraliza por completo o ::L '.�
�. conceito antiaientifico de que o homem não pode'1'undar nos :',
�

.

,trópicos urr.à civilização. / ·'S ,;
�

.

O hrasileitojá' déinonstrou não.só essa poss!bi..l�dade, cc- §­
ª mo ainda .que. começa' a realizá-la. Daí o ,fato, âgora apori- :::
§ tado'lem Brásília pelo almirante Lúcio M€ira, de que já ::
a MO, temos complexos de inferioridade. .

, §
- . =

�lílllllm[llillllllllll[JIIII!IIIIIII[]IIIIIIIIIIII[llllllllll111[lIIIIIIIIIUI[lllllllil1lllr:lllllllll�
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Dias Sémenle, e Então' Você. 'Sab rã:
1. Que SEU TALÃO .vALE REALMENTE UM MILHAO! .'

Que o primeiro prêmio dêsse Plano Governamental, serâ mesmo de ÚM MILHÃO DE CRUZEIROS, havendo outros ll1Fnores na valo!, de
Cr$ 700.000,00. I

3.
iQlle .

o �ovêrno ,do Estado pagará, em dinheiro corrente, integralmente; e sem demora, () 'Valor do Prêmio, ao portador. do certificado sorteado, (o
.' crédIto Jà fOi aoerto). .

, :. .

_

. t· .. Q'll'e. .... POd�râiiv��� t:��r;cPzU>:. "PM' lVIl.WI�O:OE OR,UZEIROS! ou com du�,e�tps, ou com cem, OU com Cin,quenta, ou mesmo vinte ...
, ,!

.

cento e pi te:p.ta pre�los '�o tpdo, sOFan(lp" (11'$ 1.700.000,f#L.· '.' .

, .

IMPO��ANTE: I. Nião s� acilnhe'cH! exigir'o que é s'éu - li NOTA FISCAL DE .SUAS COMPRAS - e não a deiXe stlbra os balcões das
pois lÍegocian�s e iO&iStas 'poderão ficar mil'ionâri:os com 'as "notas" que você deisprez01.l ... e eles sàbiamente ap!,?veitafa11l para si,
fazendo, �orque Silpem que eI�� .valem.quanto somam .. , El11lendell.? .

,A' r,n�p.:!'ltoria da··4a. Re'g�q., cQ.�n ,sede nesta Ciqa� de,JQill,viUe. �,Rua Pedro Lobo, é onde V� S. poderá trocar às suas notaS' frsêais' ,por
certIficados numer ado's;' is-to é, dal'-lhé-á, um ou mais certificados com direito ao snrteio que se efetuará a 2 de junho próximo, em traGa. de
Cr$ 3.000,OO�·ou múltiplas em notas fis.cais.,extraidas pelos seUs fornecedores ainda qUe sejam a créd�to ou nota m_?l1sal de forne.cimento .acaderno. E todoo os nossos funcionários�e I<'iscais prestar-lhe-ão com prazer. informes e fJ.SSistência para que prevaIeçàm as razões e os dl-
reitas de quem os tenham no âmbito;' ffs�l.· "

,

I. R. J .,' em 15 de abtil dell960.
','. .JOÃ,{) �. D� SENNA, Inspetor de Fis.calização

\ 'e ,A.J;reeadaf;ã,o.. de -Rend�s - .a. Região.

�..,..*...... , ..Mii'.'.'''',.'.II'.'.'.1.''''.''''.'.'.tà�*·'.'II'.�I'!\��"""'b����::�b��:��jj;�;;���.,
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JOINV.ILLE,3 DE.MAIO'DE 1960

Movimento Estudantil
"A. Uni.ãío Joinvillense Estudantn

T::.imando noss,� verdadeira Po- CAMPANHA DOS MIL ASSO_ '1.",I, iliç�o pErante a opiniãO! púbLca CIADOS - Pordeh'beracã.o ciom-
tl'azelillQG ao conheüJmento geral, pleta d::> Conselho de Represen-
do::; c.éticos e de;o;apercebidos, de tantes e· da D;ret:Jria Executiva
qUe nã::;. 'flstamos' em decadência da União J.oinvm3n&c� Esdudan­
e nem tamp�uco numa fase au- til, fo-i aprova,da proposta do Sec,
rea' estamos apenas atravessan- Geral Nicanar Ramos, para ini ..
do 'o period:. da; 'intBrposiçãü, do

.

ciar-se a campanha di:Js. mil as-
m�e:c, do ambiente.

. &:Jdados. A receptividade tem sé
Nêste nosse primeb:o nQticiárJo mostrado m{)vimentada e' em ape-
'abl'anger'êmOlSI de um moda geraJ nas três dia,., fôram angariados
a 'a.tividade do eetudantE' joinvU- mais de, f:O lll'socilados. A, campa­
lause, ma's tarde. por aqu'escên- nha contando mm um grande
ria do. jornal, estaremos retra- número dO�úôla:boradores vem se
tando atlvJ.':dadC3 internac;ionais 1€.'XparldinCro.

.

6�tur,lantis;' ,,' "

.

!';'Ui.i-Jéliics comanél,lmente' , '(;AlRTE:tR:As':: ESTUDANTIS
abrangendo pontos .de ,interêsse - A S�cretaria da União JO;l1vil-

I
e pontos, r'-2levânçia para, 6 €.Situ-. lens€, Estudantil cowtulica que
da11tadú; t�nto . [-Qr . rp"eiQ·. (ie co "'ji\['se encostr!)m a di,;;posjçã.o. 'os
lunas a? ,molde _ q_�ta; 'C?IDO cm. n1q�ê!os' para o Prt;e:nch'mentoeonre.ntal'lOs'· ,ç'I!:l,ros'"E' ·.,",ev.�(iep.tes.; �Çla,� ·cart�tr-as.�stu�.a:ntlS: O m�s­
em defesa de nossa claSse.

'

mõ 'pode sé.t'·feifo';aOi'Sábados rio
No"1S'OS 'dró''':ins são os de Que horário d!a;s 13 ás'17 haras'e du�

possam,as de' :llato nortea·r a ópi- rante o. domingo e, a semana. em
n'j,ão públloa.e emabelec'er um, gleral, bastando aqompanhar
"erdadeiJ.'o, contacto.

, uma. fotcgl"a.fia e a importâncIa
�OGRAMAS RADIOFONI- de cr$ 30.00. A ((li'te�ra é dei vali­

COS - Levamo�! ao. C'onhe.cimrn- dade nac'onal "" o11€Te'Ce uma se:­
to públl.co que R· Uniá,aI JoinVlil- rIe de abatimentos em dive.rac;,;.
lpnse estudantil está appesentaIl._ ramm da virja j.o'i'twillense.l
dI' semaJlaimt:.n1;e programas. de CONSEL,Hü E$,TADUAL--
difUsão :na Rád;", Cólon c Rádio Irá ser reaHzado em datã d," 5,6,
Cultura. Na Rádio Cultura, as, '7,8. de maio v'll1d@ur':J', isto é êste
programa,"1 . desenvolvem-se aos I mês,mais Um Conselho Estadual
sábados no' horário. das 16 ás de Estudantes do. qt!al ja tive-
16�30 ,hrs" tmldo ct:J!11l) partes mos ocasião. ç!e tratar pi'las R:j,­
prmoipais um comentário da se- dios loc.a;,,;. Serã,o envi;J.dos doi.s·
mana, um n:o,��d,ário. internacio- r.epresentantes da União Joinril-\na� um nGltlClaI' c') sobre. a UJE le.Ilse EstudantiL Por especial
e um bem. pr('p'ara,do "Suplemen- r-entHf"zA.' da. 8.ll'prêsa "TAC­
te Cultural". �a Rádlo Colon, CR.UZEIRO DO. S_L". o presi-'
os' proramas 'terão lugar ao:s do- d'ente da Uriiiã.o JOinvillensp E';­
-cJ.cmingo.s. no horário das 20 horas tudantil irã pqr via aél'ea mia;;
sendo que luta:mos juta ao· sr. ra pai"te da Ihanhã. O outro re�
Arn� Enke para, um horário/-na pr�sf'ntante, poss'ive.llIl!ente o Se-

1\ parte da manhã, a. base da oro- .o·etário Geral., irá por ônibus
gram.açãü é a, mesm.a nas duas "P1+IImann", em pa�,,;a,gem cedi­
emissôras, po'rénn diferem ceffi- da pelo prefeito. municiphl. A
,pIf'.tam.ente em seu conteúdo; pI]..Íã,o ,. JoinvHleIlS?' "C' Estudantil
Ulna d.a. \, üB-tr�< ,�wes�nt� ,se,�1S; agrád�c�entos.�·�" .'�

:I�Õ):���,,�, ' �>
..Fi{�:;�'f :'�:_",V

, EU,CA:'1':EX'�

'�, AÓÔ�Tf�;O��t
::���:?t�:·�'; i{;;�:

,
I

;,.UCATE)C:·
ISOlANTE

�

12 mm

, e mais IOda
a linha >

c0mpleta de

'EUCATE'X:

EUCATE_X ,

DURO BUSCHLE & u:p.pER LTOA.
Rua do. Príncipe, 123

ENCERADEIRA

c

A /lida>:tol»
.. p,esenles ··éllem

melhor!

WALITA (3 escOvas)'
Não trepida I Não "jo.
ga" de lado! Não dis­

para! 2 anos de ga­
rantia I }'io com 6 me-

. tros de comprimento I

Protegiaa externa·
ment-a com bc:!racha
nas bordas para não
riscar os 'móvei••

CENTRíFUGA JÚNIOR
WALlTA

MISTURADOR DE MASSA�
WALlTA

Vale por uma bated(>ira de bolos
e custa a metade do preço! Bate
massas. cremes, maioneses. Ex­
trai supo de frut!'�. Adapta-50
80 Liquidificador Walita.

i Extra! o 'suco integral de legu­
mes e frutas, e separa o bagaço
sem valor! Para regimes de ema­

grecimento, éonvalescentes, crI­
anças, pessoas de idade. Adap­
tável' ao Liqu!dlficadôr Walita. BATEDEIRA DS BOLOS, WAUTA

Super-potente! Bate até 3 m.ros dema. ,

lia!. Faz cremes· e malone'ses, espreme
trutas: rndt ·cáITie. :'re'm"â-P'ê'riêrçoalI).en- '

tOIl eXChlSlvos e 'çusnL multo menos Q,ue
as .lmUare3 estrangeiras I

... !"

Venha escolher
um c:Iêstes -.

presentes Walifa
com ,apenas

_.)lt

I

paTa máquina de costura

Com lâmpada própria, pa·
• ra trabalhar de dia ou de

noite. Liga com leve pres­
são no pedal. Velocidade
regulável. Adap�áve� 8. '

qualquer rnarca 'de má ..

quina de costura!

f[RlO EL€TRICO WA!.ITA

no
L1QUIDIfICADOit

WALlT�
Ún1co cam acessórios

, ·adaptáveJ.s:.Faz sopas,
môlhos, vitaminas, re­
frescos e sorvetes. Ba­
te Ol'emes e coquetéis.
Rala coco, queijo e

farinha de rósea. Mói
café.

Cr$

Contl'ôle aut0mático.Com
7 ter.:1peratu� as diferen�
tes, p:'.ra passar: "ny!vn",
'Irayon". sêda, 0..lgodão, lã,
!i�ho e ponto máximo pa·
.ra L'oupas 'gross':1s. Liga e

desliga automàticamente

de entrada

GRANDES FACIl.IDADES DE PAGAMENTO!

N�s'e
·um

mês ofereço
Walita, utilizando

ele Rua Dr'. João Colin, 135as vantagens
nosso crediário!

•

,;

Pelo presente ficam convidadOs os senh0res acionisl;a� t

d€l';ta Sociedade··para comparecerem à assembléia geral ex:­

tl'aordinária a rea,lizar-se no dia lo. de junho do conent.e

ano, às .17 horas, na séde social, aJim de delibe'rarem. sô1l>re
a seguinte

.

1.)
,2)
3)

ORDE� DO DIA

Alteraç.io doS' estatutos ",liociais;
Preenchimento de vaga nà Diretori0.;
OUtl'OS a.gsuntos de interêsse social. - I

JoinviUe,',27 de ahril de 196'0.

Michel H. EI Barou'ki � Diretor G.erente
Jesé II. Barouki.:-' Diret91'. Sub-Gerente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.ANIVERSÁRIOS
Sra. ·ZUda, V/ali Bornscheín Transcorre hOje a data nata-
Assinala a data de' hoje o

lícía .do sr Paulo A. Wildner,
transcursn do dia natalício da tndustrtaí em Bíguaçú.:
sra , Zilda woir Bornscheín,

I
.digna espôsa de sr., Alberto Jovean J[ran" SIlvaBornsoheín . Filho. Antversaría hoje o jovem Il'ftll

Selva, filho do sr. Odorico Silva
\: d:' d , Zaui Silva.

�'-------
, .._-----....
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NOIVADO� i� Com a gentil senhorita B:;tty I:: .::: Stein, filha do sr. Germano St3;n::-4I1m[lIllJIi!!IlII�lllmllimlt) UllilltllllillllllllIlmlllUllb;:; ! Jr. e dé: sua exma. esp5sa do�a
'{::? C I N' �<\.. l.J.h. L A C I O '1 Juta Stein, aju�tou núcias, clo-

.IL :t fi 1f mingo último, o distmto JonlTI
Günther Wetzel, filho do sr. Ar-,

'hnitEd Artists e sua estreia da-: _

"
G UI' W�tzel, e eXill:1. C2PÔS'l d

qe-á no p:-óximo domingo no Pa-
- Amtn, Wetzel.

lacio. •
Aos jovens .noivos 'c exmas.

Os restantes filmes desta no- fLmlilias apreSEntamos le:lcita­
vamente espIendida semana Cl- ,328.
nematográiica do Palãcio são os
seguintes:
«O Grande Ditador» a imortE,1
oomédia de Carlitos, tão engra­
çada hOje como o foi ontem,
quando fez todas as plateias 11-
rem a mais não pode�.

I

de Souza;O DIABO, A OARNE E O

I mingo
em sua tela gw:ante. J"'- f']' RMUNDO � � - um memno, 1 no da. ....,,:2•., cll1emasGope da Metro lL3.is os olhos humanos POU�8_- F.',rmina f� do Sr. Hllário Er-CO�l Harry Belafon_te, M_el Fe�'-I ram em algo semelhante a� Maj'lICl e Inger Steven", sela o

f1.-1 Desnuda. A explendida belezar:l� que o
�

Cme Colon exibirá 4a. imortalizada da glona esplenelo-1:Ira a'8 I e 9.15 e',11 sua tela rosa da côrte espanhola':. paragigante. Um dos fmnes mais: o atelier de um artista.. comestranhos Jamals reallzados, que' todas os extases. Um escanelabnarra a i:TIpr,essionante av�ntu- real de pl'opOrçÕ'2s tremendas.Ia dos tres ultimas �obreVlVel1- A Maja :ç,esnuda, um colosso da,tes ele _uma catastrole atomlCa Me,tro, domingo às 4, 7 e 9.15 na.que extmgUl� toda a- humani- tela gigante do Cine Colon.dade. Atençao: Veja este filme
-

desde o início.
.
SEM SAlDA - um drama po­

licial, corr. George Nader e a
bela Maggle Smith ,será '0 filme
'de sexta-feira na tela do Cm,"
Colon. SEM SAlDA 'foi::aliza a
bístóna de um homem que o
próprio mundo do crime achava
perigoso. Nem prisões: nem mu­
TIlere-s o seguravam. Um policial
da mais alta classe, este SEM
SAlDA que o Cine Colon exibirã
sexta-feira,

.'

.,
Um 'titulo 'curioso, para um

Escritório: - Rua {I
__
de Março, 595 - JOINVILLE

,grande filme; um assunto con-
-- -

•.•........,��--- � :-_�__-----:---I

�����A���: �i�!�����e LU,[;h A P N, E N D A E EX,
-

PE
....

-RI'--M--'�-E--iTrT'.FMétro, com Julie Londcn, JOh.!1
_ 11 l'li ...'i',Di:ew, Barrymore e Nat King Para' cons�rvar o extrato de (de llmão. Escova-se cnei'glca.Cole, é a pelicula que ilurrimara torpate, pll1gar algumas gotas de mente ri em seguida lava-s3 com:Il, tela glgante do Cine Colon azeite cu óleo de amEndoim, ba- água fna.

'

sábado em todas as se�sões.
'

tEr e ret'�'ar para uma vasilha
� _NOITE DE LUA MINGUANTE de vidro, Um pouco de acúcar con�erva':focaliza a paixão de um joveJ; - - - - -

- - - - - -� a côr das verdura; ao su:em co-
'

da alt3 sociedade por uma nm- Quan:lo eI!CJrar a cam, ponha zid'a":,
.lher de mâ reputação, além de um p0\l.co de creolina "la cêra

_mestiça pl'ovoca um desafio a I :;uc', além ele e3pantar as pulgas Enwpando,-se um mataborrãotodas as convenções sociais até I dá lustro.
'

"m álcool canforado e essênciaentão respeitadas. Um colosso - - _ - _ - _ - _ -._ de terebentina, consegue-sE: afas­'da marca, do leão. Til'am-ee manchas dos móveis tal' as moscas, perfumando-seA MAJA DESNUDA - tecni- �manchas de água) com um aL3im o amb',ente com cheirocolar da-Metro com Ava, Garc!- pouco de va'elina' agradáVEl e refrigerante.ner, Anthony FranclOsa e Ame- _ _ _ _ _
_ _ _ _ _ _

_

.
�deu Nazz.ari, será o grande fil- Para limpar as cad�iras de. IDe que o Cine Colon exibirá do- palha, nada melhor QUe sumo

�;..§L_�
•.

�__.....------.:..�_--:._. �
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EMPADINHAS
DE CAl\URAO'

450 gramas de farinha de trígo.
100 gramas de manteiga.

'

100·gi;amas de banha
g gbn),as., '

L
.

colher de chá, d·i) sal..
MÉTODO DE PREPARAR:

I. Toma-se di farinha põe-se
em monte' -numa tábua faz-se
uma; cavidade no centro � põem­
se dentro a mànteiga 'anter;cr­
mente misturada com' a b2n'ha
as gemas, uma colher das de so­
pa dágua \! o Wi"

,

2. Mistura-ss tudo muito bem e
amassa-se com as rnão, até fl­
ear bem macio, Faz-se um rôlo,
cobre-se Com um pano e deixa­
se ,d�ioâmar ,q.urante: meia hora.
3. Fin.'çlo. êssa tempo corta-se
em rodeias e vai-se forrando as
rormínhas unta::las Com mantei­
ga,' devendo-se' recervar outras
tántas r6:;elas para cobrír

'

as
eni,pa�dinhas .

4. Enchein-�e depois com o se­
gu-nte recheio: recheio ele ca­
marãÜ':

1 lata de c-amarão.
100 gramas de azeitonas pi­

eadas

Cebola piCil.dinba um quarto
Maizena o sufic'�nte para cn�

grossar , (1 colher de sopa).
3 xícaras de água.
(Receitas do S,I.A, do Mi­
nistério da Agrículturaj '18S,

Sta, Lucilía EmmendoeTf'll'
DEflui boje o dia natalício da

gentil senhorita Lucília Emmkh­
doerf'ar, filha do sr

, José Em­
mendoerfer, residente em Jara­
guá do Sul.

.rovem Juarez S. de r\IIelo
oAnive�'.sari.a hoje o Jovem Jua­

rez Schwab de Melo filho do sr
Ne;son Machado de' Melo.

.

-Sr. Euge!lio seeu '

I .Faz, anos hojo o conceítuado
índustríaj e cónterraneo sr, Eu­
genio, ston.

Sta. Rosa Chaves
Festeja." hojs sou aniversário

a gentil senhorita Rosa Chaves,
f1:11a do sr Euclides Cruz chá-

As gargalhac:as estão a cam! _ ,
·nho... !

«Valentão é Apelido" - A !
melhor comedia de Bob Hope é I
sem dúvida alguma «Valentão é
Apelido (<<Alias Jesse James'»)'
a'mbientado no velho àeste, dos
bandoleiros e dos xerifes, da luta
do berr'-oontra o mal. Por coi-
sas da história, Bob Hope, sem
o saber, vende um seguro de vi,
.ela a Jesse James, devendo lo­
go a seguir, para não' arruina:.
a comp:mhia e nÉ,o perder o

empregO', passar a capanga, do
facinora, evitando que éle seja
'morto pcr seus jnimigos ou pe­
las autondades que lhe dão' ca­
�a. Assim, o querido comedian­
te pJssa a, <,valentão» de armas
em punbo, botas cre montaria,
chap,;,:lão de cow-boy, etc .. ,

O êxito do filme tem sidO' e­
norrr:ê em todas. as partes dOi
mundo, porque dar boas garga­
lhadas é bOI11, seja onde for.
Ao ladO' de Bob Hope estão a,
linda Rhonda, Fleming e Wen­
-deI Corey. O filme em colorido'
de Luxe, é distribuido pela U-

"O Otário e a Vigarista", um
eXClpcional VistaVisiol1 em tec­
nicolor ela Paramount, com Mi é­
zi Gaynor, D'avid Niven e Geor­
ge GabeI.
«Os B,'ls Morrem Cedo» um

policial dos mais belos e sensa­
sionais, com John Ire1and, Joan
Collil1.lJ. Laurence Harvey l'
Stanley Baker.
«O Morcego». Agora o Cim:­

ma Mexicano focallsa, um fllme
de pavor e isto com um realismo
que faz soltar gritos de angus­
tia na assistencia. Principais in­
terpretes são Abel Salazar c a
linda Ariadne Wülter.

CI!-�E COLON

Sr. Paulo ·A. Wildner

Sra. Gcny C. Lima
Comemora? hOje suij data na­

talícia a sra, Gep.y Cruz Lima,
espôsa do dr. 'Rafael Cruz Lima.

Sta. Lecny Pereira
Decorre hoje o dia natalíc;.o

da gunttl senhorita Leony Perei­
ra, filha do sr, Francisco A. pe­
reira residente em Bela Vis'ta.
',l� TO:do.

Menina, Yára Jldegard
Festeja hoje seu aniversário J.

.

graciosa menina Yára Ildsgarrí,
filha do SJ.!. Mario Baartz e de
d. Ildegard Baartz .

Jlwem Oswaldo Maçaneir'o J�.

Decorro hOje a data natalícta I
elo estimado jovem. Oswaldo Ma- �
caneiro Júnior, filho do Srgto.
Oswaldo Maçaneíro.

NASCiMENTOS
rIa Ma;;2rnidade Daroy V8.l'­

gas foraln regIstrados os se­
guintes :
- uma men!na, fi:ha da Sra ..

lItlar�a é Co Sr. Gerva:!O J.
da Luz;

- uma. menina filha da' Sí'a.
Mar:a Guionlal' � dO' Sr. R:li­
lmmdc Ol.we l'a Cerca};

- um n:eLlino, filho da Sra· Eu­
nicç e do Sr, Laura Alvl'3;

- um memno, f!lho da SrO,.
E:lith e do Sr. Ma!luel B8r-

, es;
. '....:.

um menmo filho ca Sra
Tereza e do Sr. Alo!de,> d� I
SilvOira ;.'. I

- um. me111no, fIlho da Sra.

1Inês e do Sr. Aniceto r'IIE:r­
cone ni;

- um menino, fi:ho d3 Sra. i
'Maria e do Sr. ,La:JTD d83 1
Santos;
vm Imenino fiJho ,ja Srg..
Angela e dó Sr. Jcão PC;dl'O

oes,;
- um 11'enino, filho ela SI a.

Adelaide lItlaria e do Sr. Ga­
bnel P. Vieira;

- um meniroo filho da Sra As­
ta 3 do Sr. -Doutor Ge:"ll[.. rd

bnõ;;cht.

Direção do:- Dr. JOAO DIAS TAVARES
Advogado e Contador

TrabalhistáAdvocacia:- Civll Comercial
Cr1Ininal. '

Contab1lidade:- I,egallzação de livros Escritas
comerciais Peritagens judiciais eExtras Judiciais.

_-

Botei Jobnscber
Rua Barõo do Rio Branco nr. 354

OSeuHotel emÇuritiba .!ó uma quadra da Nova Estação Rodoviária.
Ponto de chegada e partida' de

todos Os ônibus ..

Quando ti'ier de cozinhar ba­
vatas miúdas, Ponha um pouco
de sal na água e a casca ae des­
prenderá, fàcilment2.

Defenda Sua Be�ezo!
, �o Inverno ou no Verão a

ePlaen:le está SUJeita a ínflUêi1-Cl�ts dIversas. As fW1ções orgã­l1lcas das camadas cut,âneas, devem ser regUladas, para mant.era sua superfICIe (a cutis) semprelIsa e macia
Eucel'lte

.

substâl1t'ia degral1de afil1ldade llOIll as célu.las da epiderme, mantém O' e­

q��ibrio €1a umidade tão neces.
sana para sua CORstante reno­
vação. Sómente Creme NíveaCOntém Eucerite '

Passe, tambelu', a usar o ma­
ravIlhoso Creme Nivea e defen­d a sua beleza!
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Precica-se de um, cem bôa prática do ramo de auto­
peças, para viajar no E,tado Ce Santa Catárina dedi­
cando-se a venda do afamado material Díesel-Elétrico
BOSCH, outras peçil.: e aCefSÓrJ03 para veículos em
geral e graxas e óleo- lubrificantes.

Paga-se bom ordcr�:c;: 0, ctiária.s e comissão .

Inútil apresentar-se quem não tiver a'f;tidôes. EXI-
GE-sE RE'B'ERENCIAS

'

OS' Interessados querarn dirigir correspondência pa­
ra esta redação, para VIAJA�lTE BOSCH.

A'NUN.ClOS CLASSIFICA'DOS
�� • -'.. -

�rn;TT1IT.l,VllU' ao;' !lo �-nm�..:....·i..." oiT••,"�T!\ .'. �. Ó I ri!'\
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li Goteia & Filh�s Ltda.! 'VraJ-a'nte 'ell. e er
- lnd, e Comércio -�

..
'

FO�€:' 530.
'

Precisa-se de, um, ,yiàjan,t�: ve�:de�or, �essoa
àtivo, com conhecimento do ramo de ferra­
gens, lcuçcs e vidros, poro vi.age� ao int'ei"ior
do Estado, devendo .ser m.�t.ori$ta, e apresen-
t�r boas ·r;e,fet�·mdCli.' Pc,g.é?-�e !bom .orden�;,
do e comissêe. K:

A�rENçÃO
Para serviços,' passeios,
batizados e casamentos,
prerira os Automóveis do
Ponto 436. Praça Nereu '

'Ramoo, fone 436 - Jnínvílíe. CASA PORCEiL'.t'..NA JOINV!lllE.
.Rua lS,d� Novcmbrol,,51S •.

CONJUNTOS' DIESEL
Vende-se motor SLAVIA, 15

H,P. com Gerador WESTIN­
GHO'uSE 125 K. V. A., e um

motor HA:TZ', 2'5 H. P" com

gerador ASEA de 20 K,V . A.

I Informações pelo fone 682, ou
'

.

f à Rua Vise. de Taunay, 329,

.. j em .Joírrvílle
'_

VIAJ ANT-E'

NEGóCiO DE
OCASIÃO

Vend-e-se o Bar Zéca (an­
tigo Bar Trianon), à Rua.
Ministro Ca'lógeras, por
motivo de mudança. Tra­
tar no local.

,

jI' •••• " 1ft la !l1'!L!.!'..!..!...!!.!...!'!..!..!._,_�....!!J!& !Ul..��' Q , .. " P!!fi "lIll1g'" 11' ps"

�1II1!11[JIIIIIIHlIII[llli!lmiIU[l!!H�!iif!í![llla!{'!l!II[llmlllllJilClllllllilHIICJUIIII1II1:ci:
� CAÇA PR,OIBIDA :iJEIEP WlllYS 1958 � Pero presente tornamos público que é :5Vende-se, u,so' particular, -

.

_

modo '4 cilindros americano - §' 'proibida a caça em nossos ;terrenos sitos nos ª
25.000 Km - Capota de aço � lugares Rio do JuL-o e .Jocú-Assú nos Mu- êDrews iux() ano 60 - 2 portas _§ nicípios de Joinvil:e e Guoramiriml resp2::ti- º_- Aceita-se' troCa por rural
Willys usada ano 5!il ou 60 -' § vamentE. §Base - C;r$ 530.000,00 - Jeep � Joinvilie, 29, de 'Abril, de 1960. Eêem estado de novo. Tratar,,� ;r:;
com dr. Norton SUva tel. 203 § HENRIQUE i'v\EYER & CIA, LiDA. �- são Bento do SuL' § ê
_____� -...,...,

:- , ;:;11Ii11�JIlII!lIH!IHJlli!i!lim:bJ:i;!;!llilfl[jHII!!I!!lii[JI!IlHml!!�JIIHIliI!lIltl!l�III!mh'F.
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L1LJ =
cDmpro' escrivaninha ;u'Sa- �:� mpreSgOra plranga 'fLUa" §d-a e garrafas. vazias, :oaga- � procura' ''''-'1oc

..
o ativo,. quite com o serviço mili- ::se' oom preço, Tratar,:;:lO '§ "::: -

_ g� Bar Cinelândia. com o sr, � tar, poro o �argo de CALCU LADOR. §; J. TrelS.
g Há ainda vaga PQI'a 1 DATiLóGRAFA, s_.

�=== sendo inútil opresentar-;SE: quem não' tiver _==_5SECOS E M'OlHAIDO:S
boa prDtico.Aluga-se 3 salas ladl'ilhad?s

...
_com ipl'ateleira-s, armários e bal- ?;í1ll1111[iaillliimm:�,I!!Imlllll[Jmllílilill�JlIliI!!ímltllJ,JIII!IHHn,llIlllImm�lmm�U�cões, própriar pra negócio àe

Secos e Molhados on Filial de -�""Inütll·lIiIjSn�<J�jD�IiIlG1i&.iilltJIIJlln3"T.-n.íI!jtlliilllS�1

i Casa no ramo.

Não exig'e-se pagamento de

I' Ponto.
,

-

":nteressãdos queiram se dirigir.
I IH} loca,l à Augusto !Kcenl""PP na

Rua Janguá, 's/n.

uma casa de' material própria parlJ. negócio, quasi nova,
em Ótiril0 ponto no distnto de Bôa Vlsta. Preço de oca­
sião, TQ1a.tar com o sr. João A. Maia à rua, Aubé n. 1.653

STUD'EIAKER
Vende-se fj,utomóvel stu­

d'ebaker l:MO, '85 HP, Pintu­
ra, latàTia, :máquillla e estofa­
menta 100',0. Aoeita-se en­

trada e f-a,cilita-se o sal:'!8.
Tratar na rua Princesa Isa­
bel, 438,

- - - - - - - � -

CAMINHONETE - VendE-se caminhone­
te "Tauntus" ] 951 Fourgonl próprio para en­

tregas até 500 kg5. Tratar com o sr. Tavar'es
- Rua /-\,109005, 292 ; ou "J,obrrasil" '- Ruo do
Príncipe, 464.

I '
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I S��P.Jiu pal'� li�bo� ,I)

�,mb. Neg,trlOio >liIe tlma
RIO, 2 (UP!f) - Por via.

. aérea, 'partiU! rumo a Llsboa (')

líticos. Comício às 19 1101'as. i\.s nrbaix>::dGlr Negr.ã.o de l}ma,-O
20 hora:s VIa em em auton�{)ve1 ' Q_piomata

_

h'ras�ªeil,o reass'li1i!lí.rr.áJ , ,

:U9.5 fUl1.coes d:; emlball.x2l!.dor <empara, ,Bdu�enau, onde, ao cn�- portugal' allJés 'um peíl:iouo <degar, f,ala_ra 9.10 povO. Em EUll'111e-,
,tl'atamenIbo � descalJ.'1so nesta 'cj.­nau - 'wantar e pe!t'n011le.
da.de. Falal'1ol.o à rep(])rtagem �:m.1t
'l1omento d(]) embarque, () cmbaii.­
xador Neg.nã,(]) de Li,m:;l'a .disse, 3

c'espeito <'l.os rumores dl'e que ser,á
!:and�dato ]3el0 PSD '3l� cargo ,cr?
go>"ernwi.'::Gll' ,do iEs<t;a;ó!-<iJ ma -Gua­
na<balla : - "'AiS'Ulardiau'eii 'Os 31C:Giil-

'Campanha do Sr� Adhem�r de
I Barros em Santa 'CatarIna

Segl!ll\ldo informações paorticu­
rares que TI(])S foram prestadas,.
(]) sr. Adhemar de Barros, can­

Giklato :do PSP á Presiol..ência· da :

RepÚblica, tem erganizado o se­

gu.inte pregr.ama para sua pró-'
xima visita a .santa Catarina: DIA 15 (Domingo)

Paortida de Blumenal,l às 9,30
para Cric[uma. Chegada em

Crici-lJlm.a às H horas, (])nae [ará
ComiciGl e aLmoçará. iPartktí1 de
'Cric!iulJ1Y,:a para Tubarão, .às 14
horas. C.hegaril:a em Turbarão as

14,1$', olJ.l;de !l'lermanE1cel'á até às
17 horas; portanto, duas horas
e meia, para eO!il.llcio e oontac­
tos politicas.
PartIrá de Tubarão às 17 ho-,

ras, com destino o Estreito.
Pousará no Aéroclub de São

JO-1sé, para que tome contactos COl:l
os amigos de São José e paihe-Iça. ChegaI;á em São .;José às ..

[7,4@, q.lIal?do, lógo após, J'uma- I

rá para Estreito, [á chegand@ $ts
18 horas.'

Permanecerá, no Estreito, pa-'
ra Comício e c<mtactos' politico,,_
das 18 às 19 horas, quando, .em:

automóvel, rumará para Floria­
nÓpOlis. Alí, das 19,10 às 20 ho­
ras terá tempo para preparar-S{t
para o comício, que será às 20
horas. Em F1Glrianópoliis - ilan­
ta'r e perililO� te.

DIA 13-5 (sexta-feira)

Chegada em Porto ;União, às,
'17 hc.r,as . .comicio às 20 h@ri\é).
Jantar e perncite, tecimelllbl])s'" ,

DIA 14-5 (Sá,bado)

Partida de P. Uniã.o às 9 he­
ras com ,destino a RIO DO SUL

t onde chegaJ:á às� 11 h(])ras. Alí,
,I pern�anecendo. �té às 14,15 ho­
ras - (Alnloçe ·e Comicio em

R-i0 do ,Sul). Pa;rtida de Rio do
Sul às '14 15 heras, com destiEo
a ItaJal,' onde, em automóvel,
rurnará para Brusqlle, devendo
cheg.ar naquela cidade às 16 ho­
ras. Alí, em Brusque, permane-'
cerá 1,15' ,Hs. As 17,15, em au­

tomóvel, viajará. para Itajaí, a,
frm de lá c,hegar às 18 horas.,
Das 18 .às 19 h0'7'as, terá o can­

didato terr.po para contactos po-

as comemorações do

:D'.I(J d� Trabalh3

flJ.dvogado,

ESCRI'f�,RIO:- RUA DO PRíNCI'PE, 575
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RIO,2 en'ansp) - Fracas- � D' E P'óS'1 T'O D II: C A l O E ªsa�'am ,completamente .as eome- �

=
1110raçôes do Dia do Tral:iJa�ho _�_: H II!' RM I!' S KA�.S �M,OD I!!' L �_:::que ll'i'am f..er f'eita, fiLa manhã

_
jI;. ii;, 11';' &; AJ;,

dE; ontem no looal da Ex'p3�ição ...
. I

=Intemaic,cmal d,a IlJ.ldústria 13 00- � Rua 5-eii1Gdor Schmidt, 65 - �(me 330 =
mércio no campo de São Cristo- a C1\L DE PEiDRA - CAL DE 'ÜGNCHA ·elemento 5vifuo, Esperavu-€,e q1.le o Servi'çGl' ,§ indispensável nas construções em geral. =cl3 IR;ec.rooção Oil9C!rária do Mi- ;; CAL DE CONCHA E CALCÁHEO: Comtitutivo 5njsténo do Tra:malho prcmJ!Gvesse '�- ;l'a'ra neutralizar as j ernas acida.s, Q Cjuak propor- §I 2h, segiUludo o programa elaJbo- .§ ciona p.ficaz colheita. :::mdo com o Departamento d:; :: FORMICIDA líquida, em pó, e granulada, bem como =
Turá.smos c C.ertãID.'8S, OO:l1lool1tra� :: MATA-ERVA êlli geral. .E:
çã 40s CllDe1:á.I1Íes )l3w:a 1il,S31'StU' ii:: . Tele]fl}lle ,para 330 ,que' o atenderemos oom pr.azer imisse. dos tr,!l,IDI;11!hadoa1es enc;;)" E e 'Prest'eza na entrega. C'mendada ,pela Cúda Metropoll- � 'C'ompra-'se SACOS 1):- �AFt::L vaZl0S (,m perfpjf-o e�l",dn ª, fana. En�l'eta.ll!tG p,01.l'cas 1p�s�']}ª:-, n I

::I aê!:lstiral:l :la c'icio 1'81J::;1OéO , -,IlIllIl!:lnmIHIIHllnmliH1I11In!1IOillilIlDJ!lIllIlI!lInll!lllllilIltJI:1I111111110'IUlUla
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



REDA.TOR.! M:ERVAlí. 'ERiIRA

JOINVILLE, 3 DE MAIO DE-1960

OPERMUO VENCEU AO S. LUIZ
3x.1 o Marcador Final- Sibe (2), Daniel e Ccrriço

Marcaram os Tentos da, Porfia
Preliminar: A!lP. São Luiz 2

Asp,' Operário 2;
Local: Campo do São Luiz;
la. fase : Op�áriQ 3xl;
Final: Operar.io 3xl;
Juiz: Alvino de Souza.;
Goleadores: Sibe, aos 6 e 8 p.

Carriço aos 31 da la. fase para
o Operário. Daniel, aos 20 da

la. fase para o São Luiz.

'�o Estádio Waldemar Koen­

topp, no sábado �do, Ope­
rário e são Luiz. deram cumpri­
mento li!. última rodada do tur­

no do Campeonato da la. Divi­
são da, LJF, A vitória perten­
ceu 'Ri!) 'Operãrr-iQ pelo expressiva
eEOOTe ,dE- SX_1!. após uma la. fa­

se' em que' Jã. 'se apresentava. est.e
marcador" Esta derrota vem a

ser a 5a. que I} São Luiz sofre

neste certame-, valendo salientar

que o turno iá. foi encerrada e

o São Luiz só !!onhece-u derro­

tas. O OperáriO' caminha com

altos '-e baixos até agora.

QUADROS:

OPERARIO: Cardoso; Macucp e

Quica; Neri, Bentevi e Jair; Sa­

baxá, Sibe, Curió, Carriço e Zé.

zinho.
S. LUIZ: Meyer; Amauri ,e

Nêgo; Alegria, Alemão e Zuca;
Itamar, Erasmo, Daniel, Feijá@
e Paraguaio.

'DADOS TRNreOS
Jogo: - Operã1io -x S,. Luiz;, I
Gategoria:: <Ca,lII,pe�nate 'da ll!-.'Divi.são na LJF;
�'
---._---------,-----------

PrecisamDê Aos Que o

Que Não LJle Faz Falta
rara. ebteJ.· mais recursos a (bD de atender aos enferm9s,

a SOCIEQADE DE ASSISTmJC,lA E AMPARO AOS TUBER,.

CULOSOS péd0 às pessoas que t2nham em casa revistas e

,for.ruus velhos e Ijllleuam doã-íos, _o ubséquio de avisarem por
. am dfJS segmto�es �letoDes: 465 -:- 490 - '42'1 - 541., -

CA.MPEONATO OFICIAL DA LANe, JUVENIL
Na, tarde de sáhado foi cumpri- -compal'ederam com a to�lid&de

ã�. aj última: rodada dI) tm-no do I de� at]<�Jtas, �endo � I,.A:NC
campO'Onll,to oficial de Basquete, d€Cldtdo qUe amoos p�rderlam
bOil Juv€il1il da!ANC dO' ano df:!\ os pontOd. Desta forma a classl-

1966. Defrontaram...sé·os sextetos; flcaçã.o é a segull"lte: - !O lugar:
cle Ol"uzeiro dO' Sul e Ginástico, CruzeIro dê> Su_l <10m 2 pontos.
tendo o Cruzeiro vencido por r.'anhos. 2· Ginástioo com; � 3°

3x2, mm muita. fibra. Na manhã Guarany ooIll; zero. AproxIma
de domingo dev.er:ia. ser cumprI,- roda.da, penulti!m!ll do certame,

da. a la. rodada do returno com ser� cCimpri�a.na noite de ama­

o enconim que l'auniria Guarany nha.,.n? Pa�ar:lo. dÇlS Esportes, e

e Cruzeáro Por mais estranho l'(,Ulllrà Gmastlco, e Guarany.-
que p2reç,à amoos os:sextebosnáQ

''''1''. .
f"�I'

_.�-=.. ======================���

Rdlat61 pot'. �

•
-

Residênciqs
II f'rédios ar4 15
:(JQdarel

• wv..e.. d. _rQll,
.'e:.

• ,trrlgaç80 • .......
rlzaçõ.

Co ... 1/3 '" !fI'
EI.va t.OOG litro.
a 45 m...../hora
M.onof6-,<ol-otr'"
f6.lcas-120/220V

Â moil .od.....
de fôdof d. alto
,,"não.

,

Unt produtQ

UIDÚSiRlIl'S BRaSilEIRAS
ElETROMETIIlÚRGICIlS S.I.
_A...

-

.......c:í.nf. WiI._, n30 - fonos: 3�-.,z.71 .33-2794

eX. i'MfaI. 75112 : ::",;. Te!.or.: "IeaETRO" -�. Pa..l.

"w. A L T E N B U R G
,

Rua Senador Schmidt, 363 - Cx. Postat 54
JOtNVILLE Santa Catarina

o gramado da Vila Baume:r,no
dommga que passou, serviu de
palco pará que Es,trela,.6 Arsenal
saldassem a p�Flúltima rodada
do ret\lrno do Quadrangular !ia
"Segundona". A

"

vitória PEJ1;en­
,c,eu ao EStrela pela o(}l;ltagem de
2xO, após uma prime'.ra fase em

que o marcador Já era favorável
ao conjunto da V,ila Baume'r pe..
lo placard de lxO, Os

.

tentoo do
Estrela foran,l il.ssi'nalad,cs por
Fonca, na fase inicial e por Pu­

ginba, na, etapa final, ao <"obrar
uma pena máxima. Com êste- re­
sultado e com a derrota ào então
lkler Juv,entus, o Estrela subiu
para a 2a. oolocação junt.amEnte
dom o JuveD-tus.que bai;xou para
esta. A e3qu'adra do :mstrela fêz
P�T mereClar le�ta bonita vitória, GlóRIA DERROTOU AO ESTIVI.A
uma vez que foi a m€;lhor equipe
dentro da cancha por todo tem- 2x 1 a Contagem Final- Egon, Darinho (Penal) ;:;
pc.

Mário José os Goleadores do Match

'CONTINENTAL 3 x

Glória, e· Estiva, no sábado'
passaao, saldaram, a última ro­

dada do turno do CampeoFlato.
da la. Divisão da LJF, numa,

peleja que teve como palco dos
-

Jogando na 'taréte de demingo ' acontecimentos _o ,Estádio. Paulo
como partida r�,vanclhe o. ConGi- Eiccholz. Na la. fase da C011-
niental E.C. subrepujou seu leal tenda o. marcador, já, era favorá­
adversário o E:C. Veterano em v-el _ ao, GlÓPia ,épeló .escore' de
seus pro.prios: dominios pela oon-

tagem de 3 tentos a 1, C\S tentos IXO, goal de Egon. Na fase fi­

do Continental foram ma,rcado.S: nal Darinho assinalou o tento

pelo atacante: M6&ito. _

de hom;-a do Estiva, ao cobrar

Jogou o tim.e fencedor com: uma pena máxima que Fischer
Joã'O, Alceu e Nery, Dorni depois lhe havia praticado. O tento de
Garrincha, 'Juca e Bibo, Garrin- vitória do Glória foi assinalado
ena depois Dorni, SalvEt3 Pedro, por Mário Jose.
MO�litQ e Nêne.

'

E!>creveu DD.

Estrela 2·x
Arsenal ,0·

��;flcelelles ·.Reslllado:s�,:Culheu .,I:'leniS, ,Chlbe"'B8IfViSltl::e'II:',litaçãQ,
-EsJlctãcu1� realmente in- Jeljnvilk, em Natação, e Presentando JoinvítIe, ,Bea >o" : de' AióSt4:l,:, CatavaIla elo Ar 18 primeiros lugares, t:can- Ayrton �er, Mário CoIiD, .

expressivas vit4irias. - Em,. ',I,teressaate teve luga.r domlu- cujas PJ;:ovas fO:raJn desenvel- ,c' o" v, '

do G Beeaíuva -- 5. - Os -....• ."c.--I Bremg e Unlf &rt-
-

Dessa Ildição de amanhã. -

Vista e Soci,�ade Gi,náBiica. e C� -N. ·Riachuelo. - Das 23 .D""" -- J[ �.'-'.._ D"" n. , .

go último< em Bossa cidade, vi� Dati piscinas do Tênis jovens atletas'do Boa Vista apreseJltaremos es resultados
quando da realizaçãc do 4.0 Clube Boa Vista•.

- I"iuti- - De FlorianópeUs estive- provas disputadas 6 Boa bateram diversos reClOÍÍ:des, mana. - De parabéns a na- gera.f8 das 23 )PrOvas .ue to-

Tm-nei.. Aberto Cidad� ele' ,�i�m da. COIP,-petição,., re· l:am presentes Bocaiuva, 12 Vista lorrou n�a ID4inQa que nas�s de Marrttll Hutt, taçãe joiDvillense com estas ram disputadas.

·ilori sos ,85 Dois Selecionados de Joiuvill
-�'-�=====:::::;==�======Iw::===,"::::q=I'== Vêndclo 'F\':-ô Séleçôo de Joinville o Torneio Inter' M�nicipa'l de Futebol Industrial .,.: Duas Vitódas _...._

....

,::_-"�= xrr'-'--

Dos Joinvillenses Nesta Competiçõo, e Que Valeu Para Joinville o Título de Campeão - A Seleçóo Sulista 4 x
de Joinville de Escriturários do Indústria Levou de Vencida o Selecionado 5ENAI-SESI de Capital Juventus 1

- Magnífica festa futebolística

I
representado por uma Seleção Quica; Schmidt p<:-dro e Mané; la. fase: Joinville 2x1. I Na tarde de domingo passado

teve a pla� joinvillense opor- amadorista qus esteve a altura Tinho, Laurinho, Bia Carriço Juiz: Waldemar J. Sl!V<l. I teve prcsseguérnento o Quadran-
tunidade de assistir na tarde de do nosso ruteool ,; Zé., Goleadores; Síbe aos 11, Mar- g�lal' dfll "Segundon!l'�'., ,qu;mdb'
:domingo passado quando o Ser- No prtmeíro encontrov.dêste Blumenau: Adolfo, Décio_,- e, condes (contra) aos 17jmil!utôs-'·�Ql.curoPd�� a�'1X:nÚl.t�_�a.:

, , . - ,- -', .

'1 R d I' _ na 'do refti'i'ho. Num dos prélíos
viço Soc�al da Indústria (SESI) ':Vo.r-l'leio;;,J,QinyHle derrotou Blu- Herbert; Tauro, Masaneiro e da la. fase ,lOlIlVl le,

.

e
, o.r no Bairro da Guanabara, o Su-

fêz realizar no ·Est8.<lio Ame:çi�{ '-Iheriatl' PoÍ' 3xl já' se classifi-' Bronows]çi; Ipiranga, WaldIr' gues aos ,29 para FlonanoP().!ls,.,. .Iista tevou de v�cida o então,
cano 'Um íntereesanto torneíé, � cando para "fillaÍista., No ;S,_i::gu�, Werner Pedro e Otílio: •. ,'" ;, /Na faSe C�;P;llle.!p�ntar ,Geceu." li:d'er'�JuventlÍ'I''?�i()l'.'att6 .escbte'",
Nada menos que 4 porfias foram'

' do<pt'êlÍiÓ'a: �Séjéção, cÍ� Rio ,àü sti!' 2.0 jÓ�o: Rio 'do Sul"! x Brus- (contra) aos' 21 É: Paragini.lo--aos de 4xl. Cum esta. vitór-ja o SUlis_

'realizadas, tôdas conseguindo levou de vencida a de Brusgue, que I). 24 minutos, ambos para Join- ta vem de conquístar a l�deran�

apresentar um razoável padrão pelo marcador de IxO desclassí- la. fase: empate de OxO. ville. ça, estando agora grandemente
técnico e tôdas chegando. ao ficando-se, pois Brusçue. Fi- Juiz: Harry Seiller. QUA,DROS :

'cotado para alcançar o titulo de

agradar pela movimentação _

e .ialrnente tivemos o encontro dos GOleador'. Bento, 11� etapa
- Campeão. No perido Inicial desta,

w Joinville: Jorge Cur:ó e· Nê- refrega ragístrou-se o empate de
empenho dos Iitigantes. deis vencedores Jo;nville e Rio derra.deíra para Rio do Sul aos

,go; Alemão, Bentcvi.; lVIário ixt, com tentos de Walfr;.do. aos

Inicialmente foram cumpridos do Sul, sorrindo' a Vitória ao .Ioin- 20 minutos.
'

.

S'b D" "'0 minutos para o Su.lísta, eJ�é; ParagualO, I e, a11181, ',"

os jogos referentes ao Tom-;!'w .vill!! por 2xO na conquista do
. QUADROS: Carriço e Nascimmto (Enager). Dango, aos �, para. o Juven"tUf>.

Inter-Mlmicipal Industrial, no título de Campeão. Na etapa derradeira Oereja aos
x
'qual participaram Joinville, Blu- � Independente dêste Torneio Rio do Sul: Sardá, Ivo e AI- FlorianéfPolis: Tatu, Ceceu, e

16, alcãdes aos 23 e Saga,iI: (penal)
do' Sula Arão M'c Ne Carlos (Marcondes)', Anastácio, d

rnenau Brusque e Rio ,:lo Sul. foi realizado um cotejo entre a ' , e I a; L
-

aos 40 minutos, marcaram os e-

A Seleção de Joinville C0I18e- Seleção JoinvilIense da Il1dús- grão, Bento Ita, Maneca e 05- Walt2r e Adernar; Duarte, per- mais 11 tentos de, Sulista, consoli-
:üldo.

'

nan::Io (João), Rodrigues, Alta- dandO' 'a Vi'�r:4L c:;<press,iva de
guiu duas expressivas vitórias,

_

tria (empregados de esorüórios) 4xl sôbre o Juvoo_ tus.-
abiscoitando, portanto, o, titulo e Selecionado SENAI-SESI de BrusQue: Abercia, VirgL:io e miro (T�co) e Mário.,

de Campeã. Foi uma bonita jor- Flor!:anópolis. Também aí os 'l,'laldir; Mario, Luiz e Moaoir; ====================::::::===-,:,!,-c=

nada do fut2bol joinvillens€', ali jcinviller23es obtiVEram vitória, Arno, José, IvoJ Nf.}SOll e Fu.- Fia.-.-•••••••m •••••••• i.fi.' ••••••mNil-•• ull .

d f· ·t ta.:._�. ..
=======�'-:::;-:.:.:--=-;:;.=.-=:..-=-- esta. el a pelo escore de 4xl.

Como se nata, ambas as SeleçÕES
3,0 jógo: Joinville 2 x Rio do

de JoinYil!e registraram' bonitas
Sul O.

vitória:s. O moVimento geral da la. fa�e: Jolnville lxO.

tarde futetolística foi o se"
Juiz': Waldemar J. Silva

guintc.: Goleadores: Welter e Ivo

(oontra), ambos para Joinville.

VETERANO 1

-Social Esportiva
LUIZ MAUR.O CORREA

A data de hOje é sumamente
grata para aquêles qu� lidam
.com Os esportes d� nossa cidade,
uma vez qUE' nesta efeméride
festeja mais um aniversário na­

talício o eSforçado jovem Luiz'
Mam'o Correa, integrante do
Departamento EsportiVo da Z.
Y.A.-5 Rádio Difusora de Join­
ville. Embora tenha pouco tem­

po de atividades nas, lides espor­
tivas, mesmo assim Maw�o já e
credor de uma larga fôlha de
SéTViços, sendo pessoa bastante
admirada nos meies esportivos

I
de Joinville.
Além de eSforçaqo cronista

esportivo Mauro, ainda desem-

penha co� rara dedicação o car­

go de' Representante da LJF,
onde, a.ltás; goza de muita esti­
ma e respeito. Colabontdor de
tôdas as horas Mauro constan-'
temente está a'dar a sua parcela
de cooperação para a divulgação
de nossos esportes, conseguindo,
com isto, galgar dia a dia uma

projeçã.o que já se avizínha. Ao
ensêjo de ,tão festiva data que­
remos desejar ao particular ami-

, go Luiz Mauro Correa uma vida
das mais felizes cam a certezll,
de que dentro ém breve estará
brilhando mErecidamente na crô­
nica esportiva de nossa terra.

Convoca�ão
:, A Diretoria do Clube Nautico

Cachoeira, 'convoca seus rema­

dores de todas, as categorias,
bem como seu grêmio de torce­
dores e simpatizantes para uma,

reuniã.o a realizar-Se hoje à floi­

te, cOm início às 20 horas.

Pflo compareCimento agrade­
ce !ilesde já,
( A DIRETORIA

-

Derrotado o Caxias"F': C.
. ;,

CoofemJe era., fie eODh�i- '

menta l1r!s DOS!l06 leitores, Jl&

tárd� de Iloiiii:lfgu -ÚltiBiu.
.

o

G::axias ]l!J:EI1iO\ll amistcsa;m8n­
te -U:l! miJa!]''' �:h Jarag'uá, do'

\

Sul, frente ao C. A.

Bae-j
d� ótimas oo:qdiçqes' o '

Bae-
pendi, na. peleja de f.nào do pendi sobí'épujou' a&' Caxias

-

craiuliosD 'festival" levado a; 'PelO' _escore mínimo; fi-ut-o de" ,0,

efeito pela esquadra azuna :_ ,Urrt te.nto conquista{lo pelo
jara.gull:en8�. i- EviUench-n- , atara.nte HamHtoD)]la- ias'!!'

TORNEIO
INTER-MUNICIPAL
DA INDÚSTRIA

QUADROS:
Joinville: Eubinho, Alegria "

Quiflla; Schmidt, Pedro e Mané.;
Tinha Laurinlw, Welter, Bia
e Zé.

'

1.0 jôgo: Jo:nville 3 x Biume-
;lau 1.
la, fas�: JOirívilie 2xO.
Juiz: Anésio Miranda.
Goleadores: Zé e Bia na la.

fase, para Joinvi1le_ QuiCa (con­
t:ça.) para

- Blumenau e Laurinho
para Joinvillt: ambo.o, na fase

final:
'

QUADROS:
Joinville: Rubinho" Macuco e

Rio do Sul:. Sardã, Ivo e AI­
elo; Sula., Ara0 e Nica; Negrão,
Bento Ita, ManeoR €' Osnildo

I (Arlindo),

INTERrMUNICIPAL
EXTRA TORNEIO'

Joinville 4 x SENAI-SESI de

Florianópolis.

_
Preliminar: Asp. Estiva 3 x Asp.
Glória 2; ,.,.--;0:'

Local: Campo do Glória
la. faseo: Glória lxO
Final: Glória 2xl

Juiz: Levy Selonke
Goleadores: Egon aos 10 ·m. da

primeira fase para o Glória.
Darinho (pEnal) aos 3 m, da 2i,.
fase para: o Estiva, e 'Mário Jo­

sé, aos 20 da 2a. fase, para, o

Glória.

DADOS 'l'ÉCNICOS

QUADROS:
GLORIA: Rubinho; Fischer e

Buba; Renê, Welter e Hoppe;
Cocada, Percy, !!!gOI1, M. José e

Canoinhas.
ESTIVA: Babão; Melão e Jll­

ca; Foguista, Zico e Mané; Lui­
zinho,' Vavá, Tite Darinho e

Qtlinho (Castelhano).

Jogo: Gloria x Estiva

Categoria: Campeonato da la.
Divisão da, LJF I

:: j!- ! = - !-� - - -s· - f = - - ! : ! ! 2 . : .. íJ!5!:,
1

EMPRÊSA "OSMAR ONOFRE"
ONIBUS PULLMAN INTERMUNICIPAL - DIARIA­
MENTE DE JOINVILLE A SÃO JOAO E' STA. CRUZ
DO ITAPERIÚ, BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
E ARMAÇAO

HORÁRIO: Saída de Jofnville -,15 hs.
.. Armação '- 6,30 h8.

NOTA: Aos Sábados a saida de Jeinvilte é às 14,60 hs,

AGÉNCIA: Junto à Auto Via�o Catarinense

JOINVILLE

'Floresta. e Fluminense Empataram
lxl o Escore - la. Fase lxO Para o Floresfa

Pepê e Bia Marcaram os Tentos

o lider invicto Floresta, no I
sábado passado, na Vila Elly,
enfre}ltot)- (> Flumi,nense pela úl­
tima rodada' do turno do Cam­

peonato da la. Divisão da LJF'
O resultado final acusou um em­

pate de lxl, rato que deve ter

coroado o esforço dos dois liti­

gantes.' O Floresta venceu a fa­
se inicial por lxO, mas não. pôde
conc'retizar a vitqria 'na etapa.
derradeira. O empate deve -ser

considerado justo, pois ambos os

conjúnt{)s lut.aram bastante.
Assim continua invicto o @nze

do Floresta.

Local: Campo do Floresta;
la. fase: Floresta lxO;
Final: Empate de lx1;
Juiz: Benedito R. de Campos;
Goleadores: Pepê aos 28 m. da
la. fas.e pa-ra o Floresta e Bia,
aos 43 da 2a. fase ,pal'a o Flu­
minense.
Anormalidades: Após. a conquis­
ta do tento de empate do FIIl­
minense orlgmou-se .ti·emenda
Gonfusão, dahdo o árbitro o co­

tejo como encerrado.

'DADOS TÉCNICOS:

QUADROS:

FLORESTA: Araújo; Chuvisco
e Beto; Mingue, Souza e Sagui;
Tite, Laurinho, Pepê, Vadinho e

Enos.
FLUMINENSE: Caranga (Nan\)
LaurinhE> '(ZetD e Baixinho;
Lôlo, Curuca e Leonardo; �ia:,
Milton, Camundongo, Rratinl10 e

Lauro.

'Jogo: ,Flor:esta' x Fluminense;
Ca.tegoria: Campeonato da la.
DiVisão- da LJF;

Prelirrii.nar:· AsP. do Floresta 4
x As!). Fluminense 4;

e

ENCURTE o tempo de sua víagem com as

novas LINHAS DIRETAS para CURITIBA
JTAJAí e FLORIANóPOLIS.

Nova Frota da. Ônibus. Últim,o ,Tipo
I

I
11'1:

Viaje desconçando em poltronas reclináveis.

I pelo
RÁPIDO SUL-BRASILEIRO LTDA.

I Rua 9' de Março 361 -' Te�:- 258 -,Joinville (

I "

: 'R'·B".'··,····'t!..!..!.!.!.!�···········N··D"·a
' ��

SUPER-PULI�MAN
O Máximo em Confôrto e Segurança.

RESULTADOS DA PROVA FEMININA. "SESI"

A cidade de _Joinville, na ma- I deuciando uma categoria digna
nhã de domingo passado, teve a I de nota, laureou-se.
chance de assistir a uma inédita Realmente cumpriu uma per�

prova ciclística feminina, que fomance magnífica a. atléta Ce�

ileve cDmo organizador o SESI cHia Gonçalves, completando o

de
/

Joinville. A interessante I" percurso com uma volta. de di­

competição. teve como ·t�al ail -',terença: da 2a..
-

coJoca4!l;' 111U;na
Ruas São Pedro, Procópio Go- prova inconteste de seu excelen­

mes, Plácido'Olímpio _de Olivei- te prepam fiSico. Fizer� -- jús
ra, São Paulo e nov.aÍnente São ;J;' prêmios sómente as que ee

Pedro, num total d�, 10 volta" c'assificaram até 0,50. lugar. ,

que perfizeram aproximada- Vale salientar' que' a la. coloca-
mente 12 km. da foi agraciada com um Refri-

InoalcullÍvel multidão aglome- gerador Consul Jr. e a 2a. el!lU
rou-se ,nas ruas em q)le a pro- uma Bicicleta, de passeio.
va se desenvolvil:!-, num atestado A, Classificação oficial até o

eloquente do enorme interê8Sê' 50. lugar foi a seguinte:'- 1) lu­
que a iniciativa, despertou. O' gi?r: Cecília Gonçalves' (Tricota­
desenrolar da inédita prova ci- gem Alfredo- Marquardt) com e
clística feminina foi das mais tempo' de 25 minutos. 2) lug!H:
sensacionais, travando.-se verd'a- Maria

-

dos Anjos DuaFte (Henri­
deira �talha entre as. 17 parti- que MeyeT & Cia. Ltda.) com

cipantes. No final a jovem pe- 27. 3) _ Maria da. Glória Ra­
daUsta Cecília Gonçalves, evií mos (Malharia Arp S.A.) Ccm

28. 4) - Renate Timm (Trico­
t8_gem Alfredp Marquardt) com

'28,10» e 50. lugar - Hilda Herst
(Casimiro Silveira S.A.) com o·

tempo de 29 minutos. As 5 cla:>­

sificadas tiveram a vantagem de

logo l1a3 primeh·as. voltas estabe­
lecerem uma regular dístânci_:a.
das demais participantes.

MALÃRIA
o Serviço Nacional de malá­

ria. erita a propagação da ma­

lária. dedetizando as ca !>ltS ltll\l�

vez por afl() e curando os do·
entes gràtoitamente com com­

primldos anti-ml\láriços.

obtenha maioTts colheitas com'
Adubos

IIIIIIW_1MI,CDMEIAj
• •

l. \;f

'''4
\
r
.)

NÂO HESITE AO COMPRAR, !XUA .:. ,//
- C o M ETA' • Q.IDIÓ cÍdquirindo r

o que há d. lIl.lhot.

J
Fabricamo. o adubo
·COMET ..... pi plan'
tac&a em geral e,

.m formulas distinta.
PI qualque. espécie

de planl"cã",
"COt>1ETA·· o adubo Indl�1

pato uma bóo col:h&itct

Fabricantes exclusive,.

Jaráguá do Sul, Pêlo- Baependí
ini�:- 'Após um grande sentação alvinegra esteve as-

I
e �h�IO; Filo, Miguel (Wal.-

impedir a derroca4a.- ante

a.período de vitórias sôbre � .sim c{\nstituída Wlra () amis- mu), N. HOPlle, ()Sma.r e agressividade e youtade de

'Baependi; o CaxiaS sofre -a toso em; Ja,raguij.: Cláudio. Paea. --:- '��tou m1li� a eqni� luta <los rapazes do Baepondi
sua b. delTota. - A repre.- Neide e TIão; Gung;a, ,Lineu _

pe do Caxias mas não pôrle qUe tudo "fizeram pela vitória�

em

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



JoinyU�e, :3 de Maio d� '1960"",-,--._ "
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I 'r "110srt l1Ã"J.b, � Ã Q,',l{U,'CAS,;

CmURGIA -/MEDIC�.A ..... ;:,MATERNIDADEo.
I \ " 1,1$.". _

CIRURGIA MEBICINA.L DE· URGENCIA - 'OXINOTERA­

'PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR

,_,RAIOS X - .RA,DIOTERA,PIA,.,;-,,;.RA.IOl3YLTRA-VI-<;,-,',,'
"i:;ETA ,E INFRA-VERME;LHq,,-", BANÇO DE SANEHIE.,�

�
, bR'tOPEDÍA « E 'TR�ÚMATO;LP'GI�' .

COM MESA" ORTO-
�_

PEDICA DE.ALBEE-COMPER,: _, ',Si. ,çAn I;Jlj! MA��Nl-' "

." ,-: DADE CO� MODERNA,S" J1!'PArurOS-,;Ii!' i''BERQARIOS -. ESTD"F:, PARA RECEM-. '

,

NASCIDOS Dl!:BEIS E PREMA:rtJROS -r

O Ho�pitál Está à LlispOSiÇão dos Senhores Médlc�s
Todas Dependêncías - Fala-se a Língua Alemã::

, ;

AVENIDA JOA�:'GtiAiBER";O�"L946 ' '.',

"
"

,

CuríiH;,g .: illVEV� � Pa'r�nÓ
'

,

'I'ELEFON1i;S: - 4(j96.;e 4(i97 (COM R1!;DE.Z::NTERNAI

É' d�' SUMA IMPORTANCIA que todos os cídadâos de -Jo-
. ínville, hom�ns ou mulheres, maíores d,e 18 anos, sejam' eleit<;J­
res ,

- É 'indiferente a que, partido; político êlps
'

pertençam. O.
,

essencial" é 'que sejam
.

eleitores, de modo' a contríbuírem
'

pará
'o aumento da" FO�ÇA ELEITORAL, .de Joinville. � Quanto
maior' o número de' eleitores, tanto mais Joinville chamará sô-.
bre sí â atençãó"dos nossos' governantes.

' " , , .

E é, tão fácil 'fazer o tít�lo eleitoral: Basta ir a um dos
«cartórios eieitorais>), 'mi «postos eleitorais", levando UM, dos
segi.(íntes. 'doc�entos: Certidão .de Nascimento, OU Certidão
de Casamento' OU Carteira Profissional, OU Certidão de Re­
servista, Ou c'arteira de Identidade. As fotográfias serão feitas
lá mesmo, ou, então, será dada lá- uma autorização para tirá­
las fora, 'num fotógrafo indicado.'

E há TANTOS postos .eleítoraís. São 10 (dez) para servir

J'Oinvill,e. ,

,

Achamos interessante enumerá-los a seguir:
a) 'FORtIM (Rua D. Francisca, esquina Prince­

sa Isabel) diáriamente das 9 às 11 hs, e das
12 às 16 hs. "com exceção dos sábados.

b) CARTóRIOS DISTRITAIS de PirabeÍraba e

Bairro do Bôa Vista durante o expediente,

)'.
normal dos mesmos.

c) CARTóRIO ELEITORAL DA RUA TIJU­
CAS (esquina Dr. João Colin) diàriamente
das 17 às 21 horas, menos aos sábados.

d) CARTÓRIO ELEITORAL DA AV. GETU­
LIO VARGAS (Expresso JoinvilIense) se­

gundas; quartas e .quíntas feiras, das 17 às
·21 horas,'

,
..

POSTO ELEITORAL DO ;I:TAUM (Salão
Fluminense) terças é quintas feiras, das 17
às 21,-horas.

I

SALÃO BAUMER - Vila Nova - Domingo,
dia 8 de Maio, das' 8 hs , da manhã, so meio
.iliL

-

g

ESTRADA STA. CATARINA - KLM, 4 -

-

Escola É';tadúal <Domingo, dia 15 de Maio -,
das '8 hs.' da manhã, ao meio día..

'

IRIRIU, 'NO SALAO 7 ,DE SETEMBRO�. "

Quinta-feira, dia 12 'de 'Maio, das 17 às 21 hs..

ClJ.!3ATAO GRANDE, no' hangar do" Aéro­
Clube - sábado, dia 4 de junho, das 2 às Õ
hs. da tarde.

DEdo GROSSO, na Escola- do Dedo Grosso

Domingo, dia 12 de 'junho, das 8 hs , da ma-

nhã ao meio dia.

e)

,"

I f)

g)

h)

i)

j)
.Joinville, 29 de Abril de 1960'

Darcy Schroeder Cubas
O Escrlvão.

"',

goronNa de: Nlóxima Precisão! Máxima Durcbllldndé l Maior- Eccmomia!

'Exjjo, na comprá d� Disco de Fricção,'a qualidade garantida pelos engenheiros
que fabricaram o seu Ford. Através 'do Laboratório Ford de Con'trôle de Quali­
dade, um dos mais cOInpletos C�ntros, de Pesquisas Técnicas' da' América do

Sul,meio século de experiência no ramo automQbilístiço é aplicado para o mais

perfeito desempenho e rendimento de cada peça componente. do seu veíéulo.
�

() Laboratório Ford de Con�r3le de Qua!idade utiliza
o' fmais ��derno e completo aparelhamento de provas e

análises para garantir durabilidade máxima, funcionamento il
perÚito e, portanto, maior economia com' O uso das�Ford Legitimas. Este potente Micros­

cópio. para Análise Metalográfica,
por exemplo�indica com absoluta

precisão a estrutura dos' metais, :8'
é empregado para determinar se o

agregado cristal0-gráfico se encontl'a

de acôrdo com as especificações técnicas

da ,Ford, Estas e muitas' outras provas

realizadas no Laboratório Ford assegu­

ram a qualidade insuperável das Peças
Ford Legítimas.

I)
LEMBRE-SE: !Mantenha o seu �ord .

inteiramePlte Ford.

EM TODOS OS REVENDEDORES FORD. V. ENCONTRA
I

PECAS FORD LEGiTIMAS..
....... _1.

7

!
,

"I-
" \ I

/
.,

�CIAb_DE,CIGAR,ROS-... ,S:O_UZA:CRUZ"",.
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Mulheres
,����"

também têm
--�-

lógica
d Pelo presente edital e, em cumprímento ao disposto noO quadro de funcioná;rj()", c

_
,

Centro ]\<llatemáti'3o de Arnste':- _ artigo 6, da Portaria n , 146,' de 18,-10-1957, ficam convoca- ,=

dam é composto,- '{i·esde 1948, ex-
_

dos 03 associados .desto Sindjcato para às eleições. da Dire­

clusívamente de pessoas do sexo _
teria, Conselho Fiscal, Representantes 'no Conselho da, fe­

.' ".' ..

deração e respectivos suplentes que serão realízadas no diafemmir;a. A experiência demons- =
6 do corrente,' em sua séde socíat: à, rua, dó. Prmcípe n , 324,trou !J!ue as mulheres que nos =•

onde funcionará a única mesa coletora, 'iniciando-se a 'vota- =

cursos escolares demonstraram
--

ção às 14 (catorze) 'horas, e encerrando-se às 18 (dezoito)aptídâo para as matemáticas" são
excelentes no manejo ,dos eom- horas, '- .'

=

putadores eletrônicos. Naturai-�' Sómente terão direito. a voto os associados que. atende- ,=
mente c1evem completar' seus _

rem tedos os requisitos legais e estatutários-, s,€ndo condíçãoes-tudo's sôbre a matéría em. ms- _ par,a,' vaÚdade do pleito 0'- comparecimento 'de," no mínímc
títutos de ensino superior, o que =' 2/'3 dos que preencheram aqueles requisitos, cujo total .é de
fazem obtende- em" geral ótimas 12 (doze) sócios. c

"

qualifleações, .Il!ue Ihes permitem --

Ao �e', apresentarem 'para a .votação deverão os 'asso- '�'reduzir qualquer problema 'ma-! �
ciados, exíbír documento hábil de identtfícação.. , '

temático aos elementos essen- ,
, ",�

Para outros .quaísquer .esclarecímentos poderão» os' asso-.dais. que i:l-ão "alímentac" a.má-, _

cíadós se diri_�r à 9éd�' do Sindica:to.·<
o', "<r

: �qujpa, fato que requer um peri-
_ ,I '

, �
,

samento extremamente lógico. _ JÓiflvill�, ,3 de maio' de , 196Ó, ': == '

Isto acontece a, desperto de sexo = ' .' . ' �'"
forte, no vJua,1 �r�Ol�1Ína' o C0I1-1 � Aldor;y. Juão de� Sou'za _

\ Presidente I..
. '. �ceíto de que a loglca e de seu do- == ' ,

. -c, ,
. ª

mínío exclusivo. .

. �'�IIIII!IIIIIIIII!I!lllIllllllIlllIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1111111IIIIIIIIIIilllllll,IIIIIIIIII�HI'III'1 TilllllillI!llln:i!lilll!I!IIIIIIIi!llIIII!l!IIIII11III1III1!liIlli1illlll�
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AGÊ'NCll-\MARíTIMA "SOUZA LIl\iA" LTD���

Em Pôrto "DELlUS" Londres e Hull

22:5-60 "WACO, MARú" East - London e Durban

22-5-60 "ROSSETTI" ,Londres e Húll
.\ �

28-5-60 "ROSCOE" Avounmouth e Liverpool'
, i>

20-6-60 "RUBENS" Portos' dei Inglaterra

Fretes e Informaçõ es Com os Agentes .'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SÉCUSO DAS LUZES •..
, (Dr",EugêniD Doia Vieira) ..

Faz 'vinte, is(!oulõi; que Ele veie à. Terra. Era. tal e poder
ie Sua pePSOJla.üdade, tão extraordlaário. Seu ,exemplo, tão
profundos �s ensinamentos, que revolucionou e renovou

tôda. a Civilização e tiltla a Cultura dà Huma.nidade. ,Trans-
'formou-s6_Da f!'Qntei.ra hnninosa que dividiu em duas IfraD­
,eles eiaPas ,3. Htstó-l:b, da Evolução Humana: aDtes e depois
oe Seu Dascimento.

- Sua. pregação artebatou os povos e as naeões e lheS mo­

'diticc.u 05 d!iStinos. Por sua casa desabaram impérios e

a��ronaJ'am "barreíras, ala�and.-se os horizontes e am­

mlfa,hdo·se ,:indefinldamente es campos da Esperança, para
a Alma; ·dÓ Homem.

AIcan�ram a vastidA.o do Mande, sacudiram a dureza
dos espíritos e inundaram 011 reeantos da Terra, as elarl­
nada� de sua Mensagem de Amor e de Pa-z, b;rotada� às
margens tra,ll'qüilas do ll-Iar da Ga.liléa.. Reformando o pri­
mitivismo da velha pena de Talião, a Boa Nova que Ele
trouxe ressaltava o Perdão Como conseqüêncía, primeira e

irutb,�tável do Grande Mandamento do Amor. Perdão que
Ele exemplificou, melhor e , mais dolorosamente lIue nín­
ruém, ao afirmar, em alente final diante dos que Lhe tor­
turà.vi(Ri·' o 'CorptJ eJro Es'Pírit'C):"'.:-_'«Perdoá-'oS; Pai, êles 'não
sabem o que fazem!" ,

Seu nome passou a ser, por isto mesmo, a e')tllTe6são
'maior da Fra.t�midade Humana, invocado, a cada passo,
nos momentos s(),}enes e nas g\:;ll_ldes ,leciséies, !_l8S magnos
eertames e nOs i.I!sta.ntes histÓ);i<{lf�!",'I Su.a fi.c,ura e� Seus ,IsÍ,J:I'DoÍos se tazerif"iJresentes sem.We:,:'!l1,tl(�é preCiso d�,íl,ir�
e �ir, nas granciétl' encruzjlhadas 'da.·' i'iistória�, nos momep-
t'OS emciais da Vida�

,

Sob Sua i�flnência de missionário não igualado,< nalióCeu"" ,

-

e foi vitoriosa a Civilização do Oc.idente que, por istriJ' mJ�s�
.

'
'

mo, se chamou Cristã. J!; Seu exemplo foi a meta: qu� ,-ill'L':
pulsitl.tlou centenas de mártires, de santor. e de heróis, a ras­

garem trajef,órias de luz nas' fases obscuras da evelução e

do progreaso, retificando e iluminando as diretrizes do
mundo,

Nasce'o' CQ'm Ele a Era:' do Amor, do Perdão e da Fra­

ternidade, não apenas pregados e divulgados em palavras,
lY,a,s vividos e praticados em tôda sua int.ensa plenitud,e,
Pregados' na 'pa.s�,age� do «Bom' Samaritano", vividos ne

episódio do <,Vai· e não peques mais!»,. Divulgados na men­

sagem das Ben;;-iventuranças, 'praticados ne instànte. supre-
·mo do Calvário.

E, no entanto, alegando a defesa de' Sua Civi1wção, e
• aplicação de Sua. Justiça, cem base cm, uma Constituição
�ue invoca, n.., pórtico. o n6me e, a prcteção de Seu e nosso

Pai -, hoje', as 14 horas ê 3 minutos, apés doze anos de
torturas mentais, ant.e a expectativa. ansiosa do mundo· an­

flIstiado, foi assassinado legaJmente um homem chamado

CaryI Chesl'man.
;'.' .'t�

(Ct:tnclusão �a la, pag,) .

• � ,. _t·· ... _. " .}. � .. ,_;�. .

4e uupemr, qua.lsquer manues-

�" host's do povo por ca.usa
PORTO'.'ALEGRE, '2�(Trans-� execução de" Che�sman. O

, ..

'

E • d da Cal,ifórniamesmo fO' 'feito em São' Pau:ô, ·pIe",,) -

. ,1;,a.? . .•
- d'

I
"

m"
I
cesconh-ec".a. oflc,lalmente a eXlS-lõhoen o-se. 'porem, qUe essas .�,:,' - ' -'

h _ .�,
..

.,.:-
-

õ .. f ,'- 1',' e tenc a. oe Caryl C. e�sman
.

.l!; o
.mI('._,aç ,s oram rea lZacas m

. , 1
Sã.o Paulo diante do Consulado, o.�e ,oe ,ded�z _

no envelopE.' Ctev?-
T� bé·

' outros' países' S',- vido pc,a pr�sa{) de San Qu!"ntm,.,.in ln em, "

'1' b' 'n·o c
.

d ti 1 t'
"

Y' '.. com canm)o ue rece ·,m.L1 ,

��. o ��pa.c .'lOs' e,egr�.lCQ:'. � e: COm a -declaracão: "'Unknow By:_c'md�1S, fCllam toma-d�s· .dêntlCas'
C '1' ',,:,,' �,.,;." 1 �"(ml'ecidojtrecauçÕ...s.
a l'.tO!.nla ...... I.·a�·e

,
. c�e,-,,-, ," -

na pr;�M esta:.lual da Califór­
nia". Esta' carb fôra, enviada
clest3 cidade p�lR srta. Hilda
RO,drig,ues a 24 .de fevereiro pas­
eado' com (lCS-GÜ10 ao condenado

à n;orte,' a POUc.os passos de

quem C'hegou a, 2 de ;narço, ré­

tornando f.� remetente. Na carta

a gaúcha. qÚ�lia expender ,sua
opin'ão.,sôl'n;é o'livl'o "A Lei çuel'
qu-e eu m,Ol'rfi,", bem como o au­

Lógrafo ,do "autor .atravessou dois,

h:miit:(�rios mas não chegou :í.s

mã.Qs, ,,-le Ches-:man, O corrEio
.jos Estados Unidos l�vO\l'a ató

poucqls '!l!ctroj;, "<:;0, condenado .�

lrwrte, pois o ':oerescrito' .foi de­
volvidO C;01'l o carimbo de Sa.n

·,�uellt'n.· �� ,jovem nfw sabia qUê
.) conUdlaclo Dão pc.Je entrl",r em

eontaetc' cem o ,mundo exterior
e por' is' o a m�ss'" a �lão chego.u
às suas mãos,

A, CARTA QUE
NilO vol qqA ,<

,

.FUI DO DRAMA
,EM li MINUTOS

._�-

I

SAN QUENTIN, 2 CUPI) -

Ghe?sman foi executado hoje ná
e.â!:nara, de g:\s de San Quentm,'
i.epoi'> (le terem falhado todos
'�3· .FecUI�S'OS tentadCÍ6 pot: :,ui?,
,2,\.lvogao.os para salvar-!low' a vi­

',t!.a,_ A exequção/ começou "às 2
Ljras da tarde ,e poucos :ninu­

�,� (hora do Rio), quando co­

r,,!,e,çaram l!' cair as pa,�t lhas de
cianureto iro rec\,!?icnt.e :;itua,do

sob a cadeira, na elimarvi çle gás,
CI:,€,ssme,n fài -declara,ao ......:1l.Ói'to
:l1n.ci�amente às 14' hqrás' e doze
.m!nutos. isto é, nove �ninuto,<' ,;"._,

!Pis de começada a execução. En,,:
quanto era, cu;ü.pri(;a :0. ,.ent;:nç:;-,.
é.e murte.).iro juiz f. ,j�ral d:.!clfl­

.rcu que .teria concedijo me a;
h<:<ra, de acHamento da execução,
�'i1J Os r,dvogaJos de Ch{ ssma!'l
IaJi1J.'\[es.sero c.hegado. a tempo.

--�---------
._._�_.. --�_.__._--- ...

BROWN RESPONDE
A. MANIFESTANTE Para a Sua

Instalarão
JI

S· et
" e

anl,atIa
....

OfereCemos o ma.i.or sor­

timento aos me} h ores

preços,
Éacins
Caixas
Cal.xas
Bidês

SACRAJl.lE"NTO, :3 (UPI)
o Gnverna10r Edmundo Brown
�8iu dei sua rci:idência oficial'.

púucó depo,'s d'ts' nol'€ horas da;
ma· -hã a 'fim de faiar com uns:
m.l�nif(stantes que se encontra-'

vam' 'na calç2"ja, "'fronteirn,. O

gra(lO aplaudiu. primeiro' o Go­
v,�mador, porém dépoic .'se mos�,

irou cada vez mais h02t] quan­
iip Brown declarou �lada .ha�e!·
l!,('cntecido qUe pud,,;sst.: �aze-lo

maciar o parecer a. respeito da

�l;:eo.\léã.Q de ChessmS;,n. IsedOl'c

Je't�l'!;Zey, psi�uia,tra de Los An­

.I:'eles (.: porta-'.'z do grupO :yr­

gu!�t6u 'repentinamente: "O se­

ntor ,é realmente favoráv:,l iI

<1'lt'!!lênr(a para Checsman?", -

Frovm fêí; uma pauEa 0 respon­

dEu: "'il::stou indeciso, Adiei por

50 dias h execução de Chcs_man
me esperança' d�' que a�go �:,GO:,J­

Ü'.ée&ce 'para QU8 '�ão t,;vés�p,m03

s,.'e
executar <J_!;,e2sl!lan". �il'.1frr nte do Capito,lO �nde esta o

"",tin�te .'1'J Governador n :'19,­

·�'t�-t�nte� ])j_rbudos .e descalços

'-e uma ,'!eit.a religIosa t�a Cali-
. f:rnia do Rn1 'ie!1nrD_".-:\8d8. H

..o\'

F)cn�e (:0 !\1undo" e.s:·�.b::1�'-·�1·flnl
1;rn nlnuete conduzindo cartnes

r'''Y.l1dO c:emência para Chess-

wc
de, D';-'i\carga
para água

Lav'atórior,
Ba.nhé;�'ra:'�
Chuvc:lros
R,:,g'istro3
TO'rlieiJ"3:'; e:

diversos accs3órÜrs
Conc'� :te,m.os descontos,

especinis para 'col1st'ruto­
res e encanadores,

...:..._-----------------,_ .._-

Movimentam-se os líderes sindicais na hora em

quevoi ser revisto, em Brasília, a Lei do Inquilinatc

MENSAGEM po
PRESIDENTE
DA 'CHI,y" '

Por último usou da palav'va o

CeL Lara Ribas, da .A:dminis­
tração Nacional do SESI, que,
q� estar representando no ,ato
o r� ;!'�Ht!?�� Lunardi, presidente
da'"'CC\ijfé'dtíraçíi;o NacionaL da
illdústr'ia:; ...que ,por motivps im­
.peri050s ficáta �possib1litado
de comparecer, Trazia, daquele
eniínente lidei' industrial, uma

mensagem de simpátia, de soli­
dariedade e de aplausos aos in­
·,<iústriais de Joinville, cuja pre­
ciosa cooperação tem tornado
possível a exp

..

ansão da óbra

as-I
OI' üiiií'i ,üií 1 i

U li! =ii!---' !J .eoih.

si§tencial\�e�i favor dos operá- ===='=':::'=====-=====:0:

rios, que>;�"eÍ'ec� êsse esfôrço e CAMPANHA PRÓêSSE'S Ctli'dad,os, como constrtito- LA"DOLF'O' GEILl1o..1Gres, que são, do progresso da ...,' 1-..

indústria e do Brasil.
, -Ttmdo sido, 'por ,dec�são da di­
retoria dv' LiaM Clube, encerra­
da a' 30 de jtt>rtl findo a campa­
nha. de donatSvcs 'em favor de
Ádolfo Gei1ing" comunicamos
a.char-s(� á' � dísposição_ daquela
mtidade, n,a; g€üência desta fô1-
ha,a qllanpa de clr$ 103-,912',00,
reeultado da, contribuições regis.
tradas na J ',sta aberta. pila A
NOTI'CIA,-c

VISITA ÁS.
INSTALAÇõES
No salão ,terreo destina.do a­

bar e refeitório foram' bfereci­
dos ré:f igeriúltes aos cpnvida­
dos, após o que foi realizada de­
morada visita a tooas as de'pen­
dências do prédio. As autorida­
des e convidados recolheram a

melJ:l�r ,lmpr�Ssã? 'dessa visita,
.

P9is �' exterinrine'nte"'o "prédio" ,--�----�
impresSioii:1i poi" suas' linhas ma- I !. 'S.: I S A L
gesto�s, internamente a distn- i

'

... ,

buição do t:spaço se fez com :in" F�s �e cordas
toJigência e bom gosto, c}e mono �J Ú T A
a permitfr a-instala�o comoda Te1,�� �';.

de todos os se,viços, facilitàndo
, &ces'

.

�ua. 'execução "e oferec�ndo m,aJ.cJ}' ,

,

,-,'FiosCDnfôrto também a,os beneficiá.­
rios como' fl,OS funCionários" A

cCHlstruçao é' uma realização fe­
llz da prestigiosa firma, Constru­
tora A. Hoepfner Ltd.a.

-

(Conchlsãe da � �) ,

'1<te compensação. para dar aos

trabalhadores o salário escol�r, I'de modo que as novas geraçoes
que vão surgindo, numerosas,
dos lares proletários, possam ad­
quirir condições melhores de ní­
vel intelectual para o desempe­
nho das tarefas que lhes com­

petirão no futuro, Essas pala­
vras do SI. Celso Ramos foram.
recebidas com entusiastícos a­

plausos dos ouvintes, pois vieram
revelar a sua. constante preo­
cupação pelo maior bem estar e

pelo progresso dos trabalhado-
res,

I'ROVA
OICLISTICA
Teve logar em seguida a di�;-

,RIO, 2 (TranspJ _ 'iTaba-. mana. Os IUeres sl.ndica-is afir-

IA
lhadores da Guanabara já se co- .maram riâo 'permitir qualqu�}

" ti'.·
.

.
. . .. '. �;�:;,i�r,�::::-E �;::i::.!,',"'n:,":m81=:. O· D j' Ã I 'f'ó DÊ;� '.im"lrí 'i!·'ttl'ffl'l�ô ;� O I! S 'O. DO'ii•••••lliíiílll.................... alugueis na próxima discussão á bolsa do trsbalhador , Se fôr ;Ec __ iL,=&.�_:±Z _ _(u '6-( TI" _'.",dZ=S5,j =-

da lei do inquilinato, que deverá i aumentado' sairão á rua afim de Ano XXXVIII * JOlnvdle, 3a.-Felra, 3 de Maio de 1969 .. Númf'ro 8.017

Ui�;fiã�;et.- ;�V:�;':SESI" Insii;rií'é'nt6 �fl(ài' da :'1'âí Sôciâf
.�,.�

&T' Promotor Público dIi.."

2a..!
somente aos h,omtns bons é dadoV�; Sr, Alberto Lepper, Co- ter. pelo Be� 'cumprido,

'

mandante do Corpo de Bombei- 'Na Encarregada do SESI, em
ros; Monsenhor Sebastião scar- Joinville Bta , Mathilde Amín
zello ; deputado ,J, Gonçalves, encontrou não somente a bon�
além de, centenas de répresen- dade de bem servir -como a vi­
tantes ' das, classes produtoras, vacidade personifica.dJt,j.' eonsu,
das classes liberais, da, socieda- tuíndo-se, assim para Joinville
de e /ígualmente diretores das u'a trindade ídeal que resuitoJ
emissoras locais e dos jornais, na concretização desta Sede.

parte de um todo' que se, espa�
. Iha PEla nessa Pátria �Qb o dís­
tico de: "PELA PAZ socrAi,
NO BRASIL".

"

puta de uma interessante �rova
cíclístíca entre jovens emprega­
das da índustrta, a qual foi as­
Sistida por milhares de pessôas
que se aglomeravam nos pas­
seios elas ruas compreendidas no

percurso da competição. Saiu
'vencedora da prova a senhorita
Cecilia Gonçalves (da firma
'Tricotagem Alfredo Marquad'dt
Ltda.) que f-oi contemplada com

valioso 'Prêmio, constituído de
um refrigerador Consul JÚni�r ..

OUTROS DÉTALHES
no PROGRAMA

··'I'uran.te a ta:rde realízaram­
se competições 1utebollsticas' no

Está,dio .do América F,C., com
.

'8, p::lrmcir,llçã.o de equipes de,.
operários de vários municípios e

duas equipes do SESI�e; "do SE-,
NAI de Flori3.n6polis, tendo con­

tado os jogos com numerosa as­

sistência, No saÍão de festas elo
SESI realizaram-se

.

também à
tarde sessões

.

cinematográficas
com diversos ·!iln;).es. A bandí­
nha de meninos do SESI de .Cri­
ciuma alegrou as festividades
com seu excelente repertório e á
tardínhe, realizou aplaudida re­

treta no olardim, Nereu Ramos.

TIlcDt.��m; a );3andJL '9� Música.'do
130. B,C, esteve"·abrilhanta.ndo
as solenídades ,

.

COLABORAÇAO
,�âr'a os- refrigerantes ofereci­

-'''dos aos convidados contribuíram
COCK-TAIL' NO
TENIS CLUBE

gentilmente o Instituto Nacional ,.
_

do Mate e as firma.s fabricantes Componente que sou- da cs;
de' Crusch, Nestlé e Nescaté. A missão de Construção, de�ta $éc
Cervejaria Catarínensa erereceu de. juntamente com 'os meus pre­
o chops que foi servido aos tra- zados companheiros MarGos Kel:
balha,çjo,res ,e .;público e41 :g-er'al,� Jti. e ,�orsi, Kaesemodef dt§ej9
na...sé.de do SESI, após as 801e- expressar o nosso agtadecirriento
nídades da manhã. pela honrosa incUÍn:bêlj.cja ,;,çue'

nos foí delegada, e, que,. com' a
BANQUETE DISCUR.SO DO SR.

, .1 �:. "", nossa mais v'iva satisfaçã�: vimosÀ �noij;'e lealiz�l.\;;ii�, ,na.' :,ij�f- � O'vIDI?, ��REIRA p.�,�, �I��A'� ��je� ,nos desincumçir co�" a 1es­
mOÍli�,: �il!_a,' i;rande b'ânq\l.�e,�,q-:' .

io.F·
" .'0' .;"."

te: di' '" .:., '. ê tiva ,inauguração que. ,se'o,vai pr{)�.• 7< ,
.,. 01 'O:i,segl,lln ,o scurso prc- '''d'''�

,�..
"

" '"
• ,

.
.-ferecido 'aos residentf.\!;'".d'g.�QI,l,-, niulciadi> pelo" 'sr. bvid-iO Perei- cflJer, .

' ,federaçã� Nacional de Indus-
ra da Silva: ,

eseJ& ainda. esta, GQmis.são
trias e da Federação das Indús- dizer da capaCldade da.: 'fir:na.'
trias de Santa Catarina' pelas Construtora . Antônio' Hóepfner,
classes produtoras locais, com a

._ "Exmas, Autoridades- F�-
Ltda. dest� cidade: .representa:

participação de cêrca de ttezen- derais. E�tajuais MunicipaiS c
.da peio seu' co�petente'S9ci()-gc'-. Ec1es:ãsticas, '

-

tos convivas. A sobremeSa, sau- rentf.;,' Sr, Edmundo HOl}pfner;dou os homenageados O vere"-
' ._ Exmo, Snr. Represent�n-

I "'� ;k'N que sempre se co ocou ,3_ """'ês,%dei.' e industrial sr.' Wittich; te 'da Confederação Nacional' da
disposiçãó, trabalhando 'bom en':-;

Freit!l;{;. cujo brllhante discurso Indústria.
-tus;as1Jlo' e dando-nos proveito', . - Exmo Sr. Pr{sidente ela ,publicaremos em próxima. edl::-

'r.i . _. '" .sas sugestões.. . �'ção, Agradecendo, . falou o sr _

!' ederaçao das I�dustrJas ao, Es- Assim smdo ri programado.,Celso Ramós, dizendo (la emo- I
tado de S, Catarma., 'co:no está

'

tenl�o à grande hon�,
'tão c()m que recebia, aquela ho-I . __ Exmo, ,Monsenhor Stbas-' Í:a em no�e da C�rcisSão Cons-'
rr�enagem dlos seus colegas' aa' tlao Sc.arze,llo, .

.

. tr�ltora" de. entregar a Chave'
Joinville;""'precisamente desta ci- I

,�---:- L��l'loso� ..e :Gstlma1os Op:ê- Simbó1ica desta SHle ao' Exmo.
dade a que ,tanto amor d�ica_'ll,a.rlOs ue. JOlm!llE, .

' Governador da .Cidade de ,Join-
va, Fez S.S. algumas conside- - MUlto prezados Seslal}Os, ville Sr, Ba.ltpasar Busehle, p9.-rações, a, respeItO das suas ati-I - Quando o ,homem começa, a

ra que Sua Senhoria presida a
Vida.des de homem pu'blico, bo.;e! pen�ar. em "PAZ SOCIAL", -

,_

,
- (;8rimônip•. da inauguraçao".candidato de se�. partido á �o- e�sa c:latura, S�ja qual f?� a sua,'

vernança do Estado, ·tendo

SidO!
sltuaçap dentro da conolça.o C,UE. ,;---

-e,

sua.s. palavras várias vêzes ín- a v da :oS:e lhe está 9ferec.endo� - -�.,. _.--...' ...�.-_.-':

terrompida pelos aplausos dos p'Õe-!',e à disposição d8 u'a fôrça QUARTÂ-�EIRA- ....
ouvintes.' Concluiu a�gural1d() imf-llSa, que é

I

a Gra-n:ie Lei co 4 MILHóES da Federal

! .'
o seu firme propóSito de dedicar Amo,r �u.e ,gera o Bem. - Ecessa 'SrXTAI"F.EIIÂ'tÓdas aS suâ,s 'energias aO'serYi:-' idél.a, eSf;e de9Pertar pata a on- ;;::\l!." j.." ., ;. ; .'

ço de Santa Catàrina e do Bra': 1rãtrrniz�ção,'''':_ ;taritq Se apro�'.. 5QQ:�I:;,4._N�8a :Lo�tla

� si!\ xirna daquilo qUE' en>'inou o Cris- serã�}v..�didos pelo
I

'

to em. nôme' do PAI, _:_ que, :lão' CENTRO'I.oTÉIt'ICO
I I AUTORIDADES Gomen'te' Irecebe a SUa BençãCí.' -

,- O maior.-
1 '

P'!��!�!�!d� da"zn:�hã 'e'as..; .j���;��� ;�� ��X:�:��i,f;;'�.� R�A_P����PE.:.445
" III demais festividades 'inaugurals �eriaíizaçã:éi'Sé faça:.

I..

J. Àv.''''détúllo viltg�s:,' '1345 :
dó SESI foram prestigiadas com O cr'ador e defensor do SESI- i

,_---.--.._-----�-.

a presença das seguintes auto- SENAI o saudoso e magnâ.1'limo fI
ridades: Sr, Di. Roberto Simonsen, ._�

bem como outros ilustres seus

: !i,',.
.. PO"RIO _ Nelso� Pita, Mar-

contifl-uadores, _ não perderam,tins,' 'r�presentan� ,o <l,r. Pedro
no vácuo os seus grandes i,leaisPaulo Penido" presidente do dentre ;{qUeIH> a quem a vida Brasília, 30 (Transps) _ O

Conselho" Nacional do
o

SESI; lhes era fácil pela circunstância �Irimeíl'o processo a ser julga-
Dr' Hans Goldmann Economl's r1_, na nova capital df!U eritra-..

, ,

-

de bens materiais, para expan- "'L

ta do Departamento Nacional
dir os seus elevados sentimentos ela ont�;m na t:ecretarla do Su-

do SESI' CeI Antoru'o La'ra RI' ',')fenIO Tribunal F€de.ral, onde"
,-

de confraternização entrz' o Ca-bas, repre,sentando o sr. Lidio
p tal e o Trabalho. foi protoco I ado. Tra ta-se de

Lunardi Presidente da Confe rE.curso extr,aodinár�o no pro-".
-

Os homens de emprêsa com-c;eração Nacional da Indústria' casso de inventári� ori!!:inário' .

, .", preenderam qu� era pouco o flue
''V �

Dr Eurico Carvalho' Pro! ,�a Bahia, sendo' autor o espó-CI;Udio Vilhena de Moraes � lhes sobrava ,je mti�.fação quan- lia -de J Manoel Nascimento
.!:enhora. do traba�hando unicamente pa.- contra � Banco Português do
I';E FLORIANÓPOLIS � Sr,

ta o seu bem-estar, ·3nquanto que Bra:�'l. A matéria contuào :lão
, ,a &ua, alma sentia a- angústia "cie, "" .• 'b "d I t

. Oelso RanlQs; ,-Presidente "dli"'Fe-' laze"t' ãi!tuma" coisa' de 'ooiri' ao: ,);:i 'U,E,�rl ,U;;:, a ao rnl·vQ;r.
,deração das �ndúst:rias de 'Sta·f p�óx'im�,'" "pa,ra que a séntj.�sc·--Catarina e do Departamento t:rancuila, /�i,�..Regional do SESI e 'exma. espô- M�s, para levar avante;� {'U�.sa; Dr. Renato Ramos da Sil­
va, Superintend�rite cÍo' ',! SESI;· pre-ita,dlj, ,desta grandeza, (Ora ne-1:
Dr. Nilson Cariólii"-Superinteh _' cà$ãJ;io ·',:ç:Mé palglJém a tomasse.

,
aos cmbros é- córi.duzissé. '

dente' em exercicio,
'

DE ARAQUARI Prefeit,) Em Sta. Ca.tarina. eSSa gran-

Antenor Sprotte. dias"" obra recaíu, por fôrça das

DE JOINVILLE Prefeit.o cirCUi1.8tâncias, 'ao' Presidente ::la

Baltasa·r
.'/

Buschle; Ten. CeI. Federação das, Indú�tr·as,. Sr.
Celso Ramos 'J no Supennfcn­Milton Queiroz, representando o

Comando do 130. B.C,; Dl' .

dente do SESI Dl' Renato Ra-

Norberto de Miranda Ramos :nos d'L Silva, .que. por felicidade,
Juiz de Direito da la. Va�a; Dr: e�controu éco Em. seus bons [3n·,
�"rancisco ROdrigues de Olivei-l tlmeBto:', e. assml, o trabalho

ra, Juiz de Direito da 2a, Vara; embo,ra árduo, ",e ame::1!sa ao

et' ....-n·lral' em s·�·'s ·,�(.'In.,·......
,
'ant'·o,Dra. ClliJ.'men Amin Ghanem, - -� .

'

, - u , '
"

Juiz da Junta de, Conciliação I'; ag�ele sorriso de satisfação que

Julgamento; Dr·. Adhemar Gui- '==�=========================:="-:-

.��o�����Z;!:�; P������ibP���= .�. R���ita,do=Õfi;ial
_ ;OS:rteio. d�=l.i.R E G 1ST R O � la, Super Produção Prosdoclmo �

.. P O L I C I A L

_O�oD"
'

'CUpOll Nr.

,�O_'sICIC�ETAS
'

19 Prêmio Um automóvel VoJíkS'wagHI 1960 no

': ,'alôr de_, :. ., ,. CrS 500.GOO 99616
ROUBADAS

2" Prêmio _ Um Televisor SEMP 17 polegadas no
.

, va.lôr de " " ., " " "'".:,,. C;r$ 62.950 09199I:'-3.. frente do SESI foi rou- 3" Prêmio '� Um Refrigerader Prosdocimo 6,5 pésbada na noite de domingo últi- '
,

'

C $ 29 500 3"909 Dno va.!ôr de .. " ,. " , ... " ,. r, " "
mo uma bicicleta marca Mara-.O 4" Prêmio _ Uma máqUina de costura Prosdoci- <)ton, phca 156,73t chassis 3736liO n

,-
d Cl'" 9 500 8-5233

�.�Ll
m.o no valor e " ',... ..,

o'
pertencente ao Sr. João Estáci0 5' Prêmio _ UtT:a Bicicleta Prosdocimo no valôrdo Carmo.

d:" .. " ., ;. ,., _ .. " ., Cr$ 9,250 16285
."

Na noite de sábado foi rou.. rXTRA'?AO DA LOTERIA FEDERAL, abaixo discrimin,ada
]Dada uma bicicleta de propri<;:- servit: de baEe p/a confirmação do resultado ofidal 20. O'
tlade da Comercial Salfer, ma.r-' edtério regIstrado no regulamento, bem como, no' verso dos t1
ea Monark, chassis 623982, sem O' cupons �
placa, pai·a homem. D

-'

�(t4) ,-- ),0 (
.

ÍnCICLET;\

I
ii' ,

LOTERIA FEDBRAL - lj:xtração de 30-4-60.Hós'iPed�s AC�f;\DA
No Principe H(\tel éncontram- RESULTADO 10 Prêmi<{ _ 20616

se hospedados I'fancisco Ferra- Foi encontrada abal1donada.
2".» 35199 ()

ri e S1'a,., Quimico da Quimbra- .

na r,ua do Principe lIma bicicle... \ 3" 33909 nsi! de São

.pa.úlo;
Raffa,ele

'PC-.�.
ta marca 'Monark; chassis 750a9, g 4.'» 39233 O

rone, da, Ronmerino, de S. Pau- sem plac9, para, homEm, a qual U 5" » _ 26285'. ijlo e Mamlel Alonso Gonzale,.;, ped'] ser ,procurada pelo, seu do- g .

_ 1-
ctn, RCSn1&.t Ltda.. t2e São PJ.u!·6� �.f 1;'0 na ·DRP. �""d:

.

"GC'Oi '\;; = d;Or::I.o:���"':t.:���c��oco�

Após -terem felicitado a ven­
,

cedera da prova ciclistica, auto-
.' -rídades ·'e_ convidados 'dirigiralll�

se ':pará a séde CIo Tenis Clube
Boa Vista, onde lhes foi ofe�e­
,cido um cock-taít acompanhado
("de -sal�,ad!phos, durante o qual
critreUv:��am-� > os presentes em

cbrdiat":ipitlestra,' "�"�é,
.;

. '1\�' .

,'" ••.••. •

...�.l.

SOALHO DE MÁ­
DEIRA DE· LEI,

'TEMNA

TACOLlNDNER

Oferlif>_:
ADOLPHQ MAYER
( Re:p.:re....én tações)

Rua do Principe 507
Cain. 'postal, 373

L__ _

'

':I'�lef, 337

�� _

JpINVILLE

Primeiro Process:o a· S�r
Julgado em Bras'Ília,

"PLACA.RD" DO DIA

Guerrilheiros ,para­
guaios' entr'egam-se às
�a:lo1!to:ridade�'·'a rg'entinas

Fa!'m,á�ia I Nl)ta[, p;sçah par 'cétificados
,

- i numera,dos, a f:m de concorreremde Planta0 I ao cor.curso. instituído pelo Go-
Sstá 'de p:antão hoje a F,ar-II Y'erno do Efjt;ado "SEU TALÃO

m.:tcia ORION, sita a Rua Dr. ,VALE UM' MILHÀO". A 1ns­
,j <Já I) Co)in ,rir, .303,Jane 6-6-9, I p��qrja €st,;§" l(}()alizada ::ntre ,os.

prc.-:l'.os do"�orpo de , BombeirosPró Catedral Centro de-:S'áúde e Hotei' Rea,l:
A CATEDRAL DEl ,lOIN - i1 rua, PedrQ Lobo, Procura as·

VILLE SERA' UMA OBRA, '.:im a refel'jda Repartição, nUm
DE ARTE ,DIGNA DA 'N0S-', 'Cxpedieitte'IOngo e sem interl'Up­
BA,GERAÇÃO -,A Comissão.) "ões, ;vir .:"ao' encoIJ,-tro" daquEJ.:'s.,. I

. .,

Retreta' '

'

i '�onsumidores que não dispunham

I de tempo, nas horas normais

A d:eA., 1" para efetúa,r
..

as ,trocas e anis:,U I � C a n,f,)

J' .J � V
' ::-ar a sua sorte. I

UIZO. ':;lei ""�. ara I
Heje, t<rça�feira, à'3 9.30 hs., Reuni50 dos

hO','erá audiência, do processo-
Colaboradores dacrime a que respOlHb l'.A:anoe;

Aveliilo da Silva Sendo Autol'a Festa da Catedra�

I a Just'iça do Trabalho. i
,.

Terça-fsira. dia 17 de m:;titJ, ,:'1,
i "Emnrêsa. Sta. Ccta- I 20 horas, ,no Salão São José,

IV : reun;r-,�e-ã.Q _todos os' colabora-
i:"inc" aumenta I doreS da fe2ta dQ ano passado c

�!JGl frota
'

.1 '}S que !� eótão inscritos para � II ; esta desce ,ano.
-_;:m a Empr�a sta. Catal'jna I Trata,.se- dE uma reunião de

(\( pô" E!n trâns'to um, :.lOVO ôni. surna importância,' e peele-S2 eue
l'll�,' �tal'ca Mercedes

.

Benz todm; compareçam r, esta r�u­
constrUi �o €."!1 ]mha.3 mOCJ.eJ;'li1�s, niã8 tão importante.
confortáveis poltronas, estrutura

, ,'__ �
tôda metálica. lugares para 35
P.-2::�.a-as sí.1'lt.adas, �C�1.dO:':1 ca.r­

::os::;,::r:c ccnstruida r!:.L aCl'eJLtath
,irm" Nielson & Ci1.. Cur:'ÍPl'C,
l:,e-i�3, nota. friz?,:' cue o l')ropl"i�-'

I tái';o da f:l;lprê�ll, v�m GünWrindo:
sua prOn1t'Ssa de dota::: sua :-ro­
ta (l�ei1tró da" possibll'dacles cia'
Empl'êsa) de co:et'vos que pos­
"J,m bem ser�;ir ao bom povo dei
.Joinvillc pois para aproximada-, Ilr'.ente dEntro de 50 dias, tere­
mos o la.nçamento :1e ,outro ôni-

'

,bus Mercedes B:::nz.

"Seu Taláo

I�jn....�
Vele um Mi!h.5�"

I li" if;'i"1I : A Inspetorb tla '1-8" Hegião\1 'f' I'i .'.
\ . "�,i''''!

I
',ler!, -1"0, seJ'a dado conheeimento

�"b· ao' púb:ico que, du!'ant� o mês
o , de j�.,a:o corrente, o Expec1.',enteBUSCHLE OI

11laQue-a Rep::lrt.ição será prorro-

LEPPER LTDA. :'{"'O hnterruptam2nte elas 8 :'.s
1 p.' 19'" ,1830 (mesmo 11'1 hora de alm,j-Rua ao . l'i:ncrpe, �,j

Fone 3tí'2 : ço), pare. aten:l,er com maior l'e-

.,. () � ,"-T V I T, '{, E 'gular:�lad� a tôl:'!as �lS pessoas
1'.4II õ1!III � ,\jl.:0 r:.C· ejar2111 trocar as sua,;

POS!ADAS (Argmtina), 2
(DP!) _ O correspondente elo

_,iornal local "El Territorio", (l.a
localidade de El Dorado, infm­

mou qUe um contingente ele

gm'rrilheiros que operavam!lf1<
marg,em oposta dp território pa­
raguaio cmzal'am o rio Paraná
na ('.'tura de puerto Esper:?nza
e [;e 2ntl'e5'aram �� autoridadeS
('a gfudarmel'ia naci8nal e po-
'lícia provincial.

.'

Hoje às 20 horas estará reu­

nida a Câmara MUl,icipal, ini­
CiE, ndo novei pêríodo da a.tua,l le­
gislatura,

Emplacàmcnt,o do.s
Veicules MIJ)�or-i:z:ad,�:;
'Durante' o

.

cor�'ente mês de
J1"iaio será procedido pela, Cole­
toria estadual e 'nelegacia Re­
,9:ional de Policia o emplacamen-,
to, sem mult.a, dos veículos 1110-

tm·jzados.
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